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Apresentação

O Plano de Controle Ambiental – PCA é um dos documentos que acompanha o requerimento de licença ambiental tanto para os casos em que tenha sido exigido o Estudo de Impacto Ambiental – EIA, quanto para os casos em que tenha sido exigido o Relatório de Controle Ambiental – RCA.

O conteúdo do PCA é baseado no diagnóstico feito a partir do RCA ou partir do EIA. Dessa forma, o PCA permite ao empreendedor propor medidas para prevenir ou controlar os impactos ambientais decorrentes da instalação e da operação do empreendimento, bem como para prevenir ou corrigir outras não conformidades identificadas.

Caso já haja medidas de prevenção ou de controle já implementadas no empreendimento para o qual se está requerendo a licença, é também no PCA que o empreendedor irá demonstrar a eficiência dessas medidas ou irá propor as melhorias necessárias.

Este formulário para elaboração do PCA (versão 1-2006) é aplicável ao licenciamento de caráter preventivo ou corretivo de atividades industriais e está correlacionado com o conteúdo do novo formulário para elaboração do RCA (versão 1-2006), também específico para atividades industriais.

Um dos aspectos importantes deste formulário é a exigência de explicitação dos prazos e dos custos de instalação e de operação dos sistemas e das medidas de controle propostas, o que permitirá ao empreendedor, um dos signatários do PCA, conhecer previamente os valores dos investimentos a serem feitos e, a partir dessa informação, propor um cronograma condizente com a capacidade financeira da empresa, observadas as exigências da legislação ambiental.

Sugestões ou comentários relativos a este formulário podem ser enviadas para o e-mail: feam@feam.br, com o seguinte título: “sugestões para melhoria do formulário de PCA classes 5 e 6”.
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17 a 62

	1 - IDENTIFICAÇÃO DO EMPREENDEDOR(1)

	1.1 - Razão social ou nome: 

	1.2 - CNPJ/CPF: 

	1.3 - Endereço (Rua, Avenida, etc..e no ou Rodovia/km): 

	1.4 - Bairro: 
	1.5 - Distrito ou localidade: 

	1.6 - Município: 
	1.7 - UF: 
	1.8 - CEP: 

	1.9 - Caixa Postal: 
	1.10 - Telefone: 
	1.11 - Fax: 

	(1) Empreendedor é a pessoa jurídica, caso haja um CNPJ (ou a pessoa física, caso se trate de firma individual) responsável pelo empreendimento. Exemplos: Laticínios PC S/A; Metalúrgica SW Ltda; Indústrias Químicas PY S/A; Curtimento de Couros 7 Irmãos Sociedade Comercial Ltda., José Bonaparte de Orleãs Bragança e Silva, Firma Individual.


	2 - IDENTIFICAÇÃO DO EMPREENDIMENTO(2)

	2.1 - Razão Social ou nome: 

	2.2 - CNPJ/CPF: 

	2.3 - Endereço (Rua, Avenida, etc. e no ou Rodovia/km;): 

	2.4 - Bairro: 
	2.5 - Distrito ou localidade: 

	2.6 - Município: 
	2.7 - UF: 
	2.8 - CEP: 

	2.9 - Caixa Postal: 
	2.10 - Telefone: 
	2.11 - Fax: 

	2.12 - Bacia hidrográfica: 

	2.13 - Sub-bacia hidrográfica: 

	2.14 - Coordenadas do terreno do empreendimento (poderão ser em formato LAT/LONG ou em formato UTM ou em ambos os formatos e deverão ser de um ponto que esteja aproximadamente no centro do terreno)

	Assinalar DATUM (obrigatório):  (  )SAD 69;    (  )WGS 84;    (  )Córrego Alegre.

	Formato 

Lat/Long
	LATITUDE
	LONGITUDE

	
	graus: 
	minutos: 
	segundos: 
	graus: 
	minutos: 
	segundos: 

	Formato 

UTM (X,Y)
	Logitude ou X (6 dígitos) = 
(não considerar casas decimais)
	Latitude ou Y (7 dígitos) = 
(não considerar casas decimais)

	
	FUSO:          (  ) 22;      (  ) 23;       (  ) 24.
	Meridiano Central: (  ) 39º;     (  ) 45º;    (  ) 51º.

	(2) Empreendimento é a instalação física onde se desenvolvem as atividades a serem licenciadas, ou seja, é o estabelecimento. Na maioria dos casos a razão social e o CNPJ do empreendedor e do empreendimento são os mesmos, hipótese em que deverão ser repetidos os dados dos itens 1.1 a 1.11 nos itens 2.1 a 2.11, respectivamente. Contudo, há casos em que um mesmo empreendedor (uma mesma pessoa jurídica) tem mais de um empreendimento (mais de uma instalação industrial); nesses casos, deverá ser especificada qual das instalações está sendo objeto do PCA, informando seu CNPJ específico, se for o caso. Exemplos: Laticínios PC S/A, filial de Ervália; Metalúrgica SW Ltda, Unidade 2; Indústrias Químicas PY S/A, Unidade de São Judas do Cafundó; Curtimento de Couros 7 Irmãos Sociedade Comercial Ltda., Filial do 5º Irmão.

	OBSERVAÇÃO: embora os itens 1 e 2 já constem no RCA, a necessidade de reproduzi-los no PCA se deve aos seguintes fatos: 1º) o RCA e o PCA são documentos distintos e, em caso de licenciamento preventivo, ficam arquivados em processos diferentes, já que o RCA o integra o processo de LP, enquanto que o PCA integra o processo de LI; 2º) a consulta a qualquer desses processos deve permitir à parte interessada acesso fácil e rápido aos dados de identificação do empreendedor e do empreendimento.


	3 - CONTROLE DE IMPACTO AMBIENTAL E DE CONFLITOS DE VIZINHANÇA NA FASE DE INTALAÇÃO

	3.1 – Controle de impactos ambientais inerentes às obras

	3.1.1 - No item 3.1 do RCA foi marcada a alínea “a” ou “b” ou “c” ou “d”?

(  ) NÃO.
(  ) SIM( Incluir no Anexo 1 deste formulário texto contendo as seguintes informações:

a) como serão executadas e mantidas as medidas de controle dos impactos ambientais negativos referentes à fase de instalação (ver itens 11.3.1 e 11.4.1 do RCA);

b) nome do autor, assinatura, formação e nº de registro no conselho da categoria profissional;

b1) caso o autor não seja membro da equipe que está elaborando o PCA, deverá ser anexada também a ART específica.

	3.2 – Rejeição da comunidade à instalação do empreendimento

	3.2.1 - No item 4.6.1 do RCA foi marcada a alínea “a” ou alínea “c”?

(  ) NÃO.
(  ) SIM, foi marcada a alínea “a”( Incluir no Anexo 1 deste formulário:
a) o plano de comunicação da empresa e o respectivo cronograma visando à divulgação da intenção de instalar o empreendimento no local e à comunicação das constatações ao órgão ambiental;
b) o plano de ação da empresa e o respectivo cronograma visando à busca de soluções para eventuais rejeições constatadas e à comunicação dos resultados ao órgão ambiental.
(  ) SIM, foi marcada a alínea “c”( Incluir no Anexo 1 deste formulário:
a) documento devidamente assinado explicitando:

a1) os motivos da rejeição constatada;

a2) a identificação das partes que apresentaram rejeição (nome e endereço);

b) o plano de ação da empresa e o respectivo cronograma visando à busca de soluções para eventuais rejeições constatadas e à comunicação dos resultados ao órgão ambiental.

ATENÇÃO: os documentos anexados deverão conter o nome do autor, a assinatura, a formação e o nº de registro no conselho da categoria profissional. Caso o autor não seja membro da equipe que está elaborando o PCA, deverá ser anexada também a ART específica.


	4 - Documentos comprobatórios da legalidade do empreendimento

	4.1 - Qual resposta foi assinalada no item 3.3.6 do RCA?

(  ) Foi assinalada a resposta “NÃO”.
(  ) Foi assinalada uma das respostas “SIM”( Apresentar no Anexo 2 deste formulário cópia do documento autorizativo emitido pelo órgão gestor da UC.

	4.2 - No item 4.1.1 do RCA foi assinalado que o empreendimento está em zona de expansão urbana?

(  ) NÃO.
(  ) SIM( Apresentar no Anexo 2 deste formulário cópia da declaração da Prefeitura, devidamente fundamentada no Plano Diretor ou em lei municipal específica.

	4.3 - Qual resposta foi assinalada no item 5.1.1 do RCA?

(  ) Foi assinalada a resposta “NÃO”.
(  ) Foi assinalada a pelo menos uma resposta “SIM”( Apresentar no Anexo 2 deste formulário cópia do certificado de registro de consumidor de madeira e/ou carvão vegetal (ver art. 45 da Lei Estadual nº 14.309, de 19-6-2002, e art. 61 do Decreto nº 43.710, de 8-1-2004).

	4.4 - Qual resposta foi assinalada no item 5.3.1 do RCA?
(  ) Foi assinalada a resposta “NÃO”.
(  ) Foi assinalada a resposta “SIM”( Apresentar no Anexo 2 deste formulário cópia do documento autorizativo da CNEN – Comissão Nacional de Energia Nuclear, referente ao uso de insumo radioativo.

	4.5 - Qual resposta foi assinalada no item 5.4.1 do RCA?

(  ) Foi assinalada a resposta “NÃO”.
(  ) Foi assinalada a resposta “SIM”( Apresentar no Anexo 2 deste formulário cópia do comprovante de cadastro feito junto ao IBAMA – Instituto Brasileiro do Meio Ambiente e dos Recursos Naturais, relativo ao uso de substância destruidora da camada de ozônio (ver art. 9º da Resolução CONAMA nº 267, de 14-9-2000).


	4.6 - Qual resposta foi assinalada no item 5.5.1 do RCA?

(  ) Foi assinalada a resposta “NÃO”.
(  ) Foi assinalada a resposta “SIM”( Apresentar no Anexo 2 deste formulário cópia do parecer da CTNBio – Comissão Técnica Nacional de Biossegurança, relativo ao uso de organismo geneticamente modificado ou seus derivados (ver Lei Federal nº 11.105, de 24-3-2005, Decreto Federal nº 5.591, de 22-11-2005, e Resolução CONAMA nº 305, de 12-6-2002).

	4.7 - Qual resposta foi assinalada no item no item 5.6.1 do RCA?

(  ) Foi assinalada a resposta “NÃO”.
(  ) Foi assinalada a resposta “SIM”( Apresentar no Anexo 2 deste formulário cópia da Autorização do CONAMA – Conselho Nacional de Meio Ambiente (ver Resolução CONAMA nº 23, de 12-12-1996, art. 2º, §1º), ou cópia da Autorização do IBAMA – Instituto Brasileiro do Meio Ambiente e dos Recursos Naturais, conforme o tipo de resíduo importado (ver art. 5º da Resolução CONAMA nº 23, de 12-12-1996).

	4.8 - Qual resposta foi assinalada no item 6.2.1 do RCA?

(  ) Foi assinalada a resposta “NÃO”.
(  ) Foi assinalada a resposta “SIM”( Apresentar no Anexo 2 deste formulário cópia do registro ou da autorização da ANEEL (ver Resolução ANEEL nº 112, de 18-5-1999).

	4.9 - Qual resposta foi assinalada no item 6.5.1 do RCA?
(  ) Foi assinalada a resposta “NÃO”.
(  ) Foi assinalada a resposta “SIM”( Apresentar no Anexo 2 deste formulário cópia do documento autorizativo emitido pela CNEN – Comissão Nacional de Energia Nuclear, relativo ao uso de equipamento que utiliza fonte radioativa.

	4.10 - Qual resposta foi assinalada no item 12.7.1 do RCA?
(  ) Foi assinalada a resposta “NÃO”.
(  ) Foi assinalada a resposta “SIM”( Apresentar no Anexo 2 deste formulário cópia do documento autorizativo emitido pela CNEN – Comissão Nacional de Energia Nuclear, relativo à destinação dos resíduos ou rejeitos radioativos gerados no empreendimento.


	5 - CONTROLE DE IMPACTOS AMBIENTAIS E DE CONFLITOS DE VIZINHANÇA NA FASE DE OPERAÇÃO

	5.1 – Reclamações da comunidade da área de influência do empreendimento

	5.1.1 - No item 4.6.1 do RCA foi marcada a alínea “d”?

(  ) NÃO.
(  ) SIM( Incluir no Anexo 3 deste formulário o plano de ação da empresa e o respectivo cronograma visando à solução das questões que têm sido objeto das reclamações, bem como à verificação dos resultados e o repasse dos mesmos ao órgão ambiental.
ATENÇÃO: o documento deverá conter o nome do autor, a assinatura, a formação e o nº de registro no conselho da categoria profissional. Caso o autor não seja membro da equipe que está elaborando o PCA, deverá ser anexada também a ART específica.

	5.2 - Atendimento à Resolução CONAMA nº 4, de 9-10-1995 (proximidade de aeródromos)

	5.2.1 – Qual resposta foi assinalada no item 3.5.7 do RCA?

(  ) Foi assinalada a resposta “NÃO”.
(  ) Foi assinalada a resposta ”SIM”( Incluir no Anexo 4 deste formulário texto contendo as seguintes informações:
a) as propostas e o respectivo cronograma com vistas à solução do problema (ver artigo 3º da Resolução CONAMA nº 4, de 9-10-1995);

b) nome do autor, assinatura, formação e nº de registro no conselho da categoria profissional;

b1) caso o autor não seja membro da equipe que está elaborando o PCA, deverá ser anexada também a ART específica.

	5.3 – Instalações para armazenamento de produtos, de matérias-primas e demais insumos

	Tanques

	5.3.1 Existem ou estão previstos tanques aéreos ou de superfície, para armazenamento de produtos, de matérias-primas e demais insumos ou de efluente líquido industrial? (ver item 8.1.1 do RCA)
(  ) NÃO.
(  ) SIM( Apresentar as informações solicitadas na folha de rosto do Anexo 5-A deste formulário.

	5.3.2 Existem ou estão previstos tanques subterrâneos ou semi-enterrados, para armazenamento de produtos, de matérias-primas, de insumos ou de efluente líquido industrial? (ver item 8.1.1 do RCA)
(  ) NÃO.
(  ) SIM( Apresentar as informações solicitadas na folha de rosto do Anexo 5-B deste formulário.


	Galpões

	5.3.3 Existem ou estão previstos galpões para armazenamento de produtos, de matérias-primas e demais insumos? (ver item 8.1.1 do RCA – instalações para armazenamento de resíduos serão tratadas à parte)
(  ) NÃO.
(  ) SIM( Apresentar as informações solicitadas na folha de rosto do Anexo 6 deste formulário.

	Pátios

	5.3.4 Existem ou estão previstos pátios para armazenamento de produtos, de matérias-primas e demais insumos? (ver item 8.1.1 do RCA – instalações para armazenamento de resíduos serão tratadas à parte)
(  ) NÃO.
(  ) SIM( Apresentar as informações solicitadas na folha de rosto do Anexo 7 deste formulário.

	Outros locais de armazenamento

	5.3.5 Existem ou estão previstos outros locais que não sejam tanques, galpões ou pátios, para armazenamento de produtos, de matérias-primas e demais insumos? (ver item 8.1.1 do RCA – instalações para armazenamento de resíduos serão tratadas à parte)
(  ) NÃO.
(  ) SIM( Apresentar as informações solicitadas na folha de rosto do Anexo 8 deste formulário.

	5.3.6 No item 8.1.1 do RCA foi assinalada a alínea “c” como resposta?

(  ) NÃO.
(  ) SIM( Apresentar as informações solicitadas na folha de rosto do Anexo 9 deste formulário.

	5.4 – Declaração do Corpo de Bombeiros Militar

	5.4.1 Este PCA será anexado a requerimento de Licença de Operação?

(  ) SIM( Apresentar no Anexo 2 a cópia da Declaração do Corpo de Bombeiros Militar acerca da adequação dos sistemas de prevenção e combate a incêndio existentes no empreendimento.

(  ) NÃO, este PCA será anexado a requerimento de Licença de Instalação( Nesse caso a cópia da Declaração do Corpo de Bombeiros Militar deverá ser apresentada posteriormente, junto com o requerimento de LO.


	5.5 – Rede interna de tubulações

	5.5.1 – Além das tubulações de água para consumo humano e de esgoto sanitário, o exercício da atividade no empreendimento implica a existência de tubulação para produtos químicos, para combustíveis ou para efluente líquido industrial?

(  ) NÃO.
(  ) SIM( Apresentar, em planta única, a rede interna de tubulações, conforme solicitado no Anexo 10-A deste formulário.

	5.5.2 – Existem ou estão previstos trechos subterrâneos de tubulação para transporte de combustíveis, de gases ou de produtos químicos?
(  ) NÃO.
(  ) SIM( Apresentar as informações solicitadas na folha de rosto do Anexo 10-B deste formulário.

	5.6. – Atendimento à DN COPAM nº 62, de 21-12-2006, e à DN COPAM nº 87, de 17-6-2005 (barragens)

	5.6.1 – Qual resposta foi assinalada no item 8.2.1 do RCA?

(  ) Foi assinalada a resposta “NÃO”.
(  ) Foi assinalada a resposta “SIM”( Conforme a fase em que se encontrar a barragem, inclua no Anexo 11 deste formulário o projeto e os documentos listados a seguir:
a) caso a barragem está em fase de projeto, inclua no Anexo 11 projeto exigido na alínea “a” do art. 4º da DN COPAM nº 62, de 21-12-2002, alterada pela DN COPAM nº 87, de 17-6-2005;

b) caso tenha assinalado que a barragem está em fase de instalação, inclua no Anexo 11 o projeto e os demais documentos exigidos nas alíneas “b”, “c” e “e” do art. 4º da DN COPAM nº 62, de 21-12-2002, alterada pela DN COPAM nº 87, de 17-6-2005, bem como os documentos exigidos no art. 12 da DN COPAM nº 87, de 17-6-2005;

c) caso tenha assinalado que a barragem já está em operação, inclua no Anexo 11 os documentos exigidos nas alíneas “d”, “f” e “g” do art. 4º da DN COPAM nº 62, de 21-12-2002, alterada pela DN COPAM nº 87, de 17-6-2005, bem como os documentos exigidos no art. 11 da DN COPAM nº 87, de 17-6-2005.
ATENÇÃO: caso já tenha sido feito o cadastramento da barragem na FEAM conforme determina a DN COPAM nº 62, de 21-12-2002, alterada pela DN COPAM nº 87, de 17-6-2005, não será necessário apresentar os documentos solicitados neste item.


	5.7 – Atendimento à DN COPAM nº 50, de 28-11-2001 (posto de abastecimento)

	5.7.1 Qual resposta foi assinalada na primeira pergunta do item 8.3.1 do RCA?

(  ) Foi assinalada a resposta “NÃO”.
(  ) Foi assinalada a resposta “SIM”, mas o posto de abastecimento já tem LP ou LI ou LO ou AAF.
(  ) Foi assinalada a resposta “SIM” e o posto de abastecimento ainda não tem LP, nem LI, nem LO, nem AAF( Caso o posto de abastecimento já esteja instalado, fornecer as informações conforme solicitado na

folha de rosto do Anexo 12-A deste formulário.

( Caso o posto de abastecimento esteja em fase de projeto ou de instalação, fornecer as informações conforme solicitado na folha de rosto do Anexo 12-B deste formulário.

	5.8 – Efluentes e resíduos

	Esgoto sanitário

	5.8.1 – Qual resposta foi assinalada no item 3.7.1 do RCA?

(  ) Foi assinalada a resposta “NÃO”.
(  ) Foi assinalada a resposta “SIM”( O esgoto sanitário gerado nas instalações das empresas fornecedoras de produtos ou de serviços é/será tratado em conjunto com o esgoto sanitário gerado no empreendimento principal?
(  ) SIM.
(  ) NÃO( Informar no Anexo 13 o destino do esgoto sanitário gerado em cada uma das  empresas fornecedoras de produtos ou de serviços.

	5.8.2 - No item 12.1.2 do RCA foi marcada a alínea “c” como resposta?

(  ) NÃO.
(  ) SIM( Há pré-tratamento do esgoto antes de sua mistura com o efluente líquido industrial?

(  ) NÃO.
(  ) SIM( Apresentar as informações solicitadas na folha de rosto do Anexo 13-A deste formulário.

	5.8.3 - No item 12.1.2 do RCA foi marcada a alínea “b” como resposta?

(  ) NÃO.
(  ) SIM( Apresentar as informações solicitadas na folha de rosto do Anexo 13-B deste formulário.


	5.8.4 - No item 12.1.2 do RCA foi marcada a alínea “d” como resposta?

(  ) NÃO.
(  ) SIM( Apresentar no Anexo 2 a cópia da declaração da empresa responsável pela operação da estação de tratamento de esgoto do município, explicitando que recebe o esgoto sanitário do empreendimento.

	5.8.5 - No item 12.1.2 do RCA foi marcada a alínea “a” ou a alínea “e” ou a alínea “f” como resposta?

(  ) NÃO.
(  ) SIM( Qual será o destino do esgoto sanitário?

a) (  ) pré-tratamento em separado e posterior tratamento conjunto com o efluente líquido industrial( Apresentar as informações solicitadas no Anexo 13-A deste

formulário;

b) (  ) tratamento em sistema exclusivo( Apresentar as informações solicitadas no Anexo
13-B deste formulário;

c) (  ) lançamento in natura na rede pública coletora interligada à estação de tratamento de esgotos do município( Apresentar no Anexo 2 deste formulário uma cópia da

declaração da empresa responsável pela operação da estação de tratamento de esgoto do município, explicitando que pode receber o esgoto sanitário gerado no empreendimento.

	Água pluvial passível de contaminação

	5.8.6 – Qual resposta foi assinalada no item 12.2.2 do RCA?

(  ) Foi assinalada a resposta “NÃO”.
(  ) Foi assinalada a resposta “SIM”( Apresentar as informações solicitadas na folha de rosto do Anexo 14 deste formulário.

	5.8.7 – Qual resposta foi assinalada no item 3.7.1 do RCA?

(  ) Foi assinalada a resposta “NÃO”.
(  ) Foi assinalada a resposta “SIM”( O efluente líquido industrial gerado nas instalações das empresas fornecedoras de produtos ou de serviços é/será tratado em conjunto com o efluente líquido industrial gerado no empreendimento principal?
(  ) SIM.
(  ) NÃO( Informar no Anexo 15 o destino do efluente líquido industrial gerado em cada uma das  empresas fornecedoras de produtos ou de serviços.


	Efluente líquido industrial

	5.8.8. Qual resposta foi assinalada no item 12.3.1 do RCA?

(  ) Foi assinalada a resposta “NÃO”( (passar para o item 5.8.11 deste formulário).

(  ) Foi assinalada a resposta “SIM”.

	5.8.9 - No item 12.3.7 do RCA foi marcada a alínea “a” ou a alínea “b” como resposta?

(  ) NÃO.
(  ) SIM( a) Assinalar no quadro abaixo as unidades que comporão o sistema previsto para tratamento dos efluentes líquidos industriais(3)
b) Apresentar as informações solicitadas na folha de rosto do Anexo 16 deste formulário, referentes ao sistema previsto para tratamento dos efluentes líquidos industriais.

(3) O sistema de tratamento de efluentes líquidos industriais é o conjunto de unidades destinadas à eliminação e/ou retenção dos poluentes presentes nesses efluentes, de forma a atender aos padrões de lançamento estabelecidos no artigo 15 da DN COPAM 10/1986, bem como aos padrões especiais que venham a ser estabelecidos em decorrência do previsto no artigo 29 da referida DN. Dessa forma, fazem parte do sistema de tratamento todas as instalações ou equipamentos que concorrem para essa finalidade, quais sejam: a estação de tratamento de efluente propriamente dita – ETE e suas respectivas unidades periféricas, tais como estação elevatória, medidores de vazão, unidades de pré-tratamento de correntes segregadas, tanques de segurança utilizados para acúmulo provisório de efluente em casos de emergência na ETE, etc.

	Unidades que comporão o tratamento preliminar
	Unidades que comporão o tratamento primário
	Unidades que comporão o tratamento secundário
	Unidades que comporão o tratamento terciário

	(  ) caixa de gordura
	(  ) tanque de decantação
	(  ) tanque de lodo ativado
	(  ) unidade de cloração

	(  ) grades
	(  ) tanque de flotação
	(  ) valo de oxidação
	(  ) unidade de ozonização

	(  ) peneiras
	(  ) outras (especificar):( 
	(  ) filtro anaeróbio
	(  ) unidade de filtração

	(  ) tanque de equalização
	
	(  ) filtro biológico
	(  ) lagoa de polimento

	(  ) tanque de ajuste de pH
	
	(  ) lagoa de estabilização
	(  ) decantador

	(  ) outras (especificar):( 
	
	(  ) tanque de oxidação química
	(  ) outras (especificar):( 

	
	
	(  ) tanque de redução química
	

	
	
	(  ) outras (especificar):( 
	


	5.8.10 - No item 12.3.7 do RCA foi marcada a alínea “e” ou a alínea “f” como resposta?

(  ) NÃO.
(  ) SIM( a) Assinalar no quadro abaixo as unidades que compõem o sistema atualmente existente para tratamento dos efluentes líquidos industriais(3)
b) Apresentar as informações solicitadas na folha de rosto do Anexo 17 deste formulário, referentes ao sistema atualmente existente para tratamento dos efluentes líquidos industriais.

(3) Sistema de tratamento de efluentes líquidos industriais é o conjunto de unidades destinadas à eliminação e/ou retenção dos poluentes desses efluentes, de forma a atender aos padrões de lançamento estabelecidos no artigo 15 da DN COPAM 10/1986, bem como aos padrões que venham a ser estabelecidos em decorrência do previsto no artigo 29 da referida DN. Dessa forma, integram do sistema de tratamento todas as instalações ou equipamentos que concorrem para essa finalidade, quais sejam: a estação de tratamento de efluente propriamente dita – ETE e suas respectivas unidades periféricas, tais como estação elevatória, medidores de vazão, unidades de pré-tratamento, tanques de segurança utilizados para acúmulo provisório de efluente em casos de emergência na ETE, etc.

	Unidades que compõem o tratamento preliminar
	Unidades que compõem o tratamento primário
	Unidades que compõem o tratamento secundário
	Unidades que compõem o tratamento terciário

	(  ) caixa de gordura
	(  ) tanque de decantação
	(  ) tanque de lodo ativado
	(  ) unidade de cloração

	(  ) grades
	(  ) tanque de flotação
	(  ) valo de oxidação
	(  ) unidade de ozonização

	(  ) peneiras
	(  ) outras (especificar):( 
	(  ) filtro anaeróbio
	(  ) unidade de filtração

	(  ) tanque de equalização
	
	(  ) filtro biológico
	(  ) lagoa de polimento

	(  ) tanque de ajuste de pH
	
	(  ) lagoa de estabilização
	(  ) decantador

	(  ) outras (especificar):( 
	
	(  ) tanque de oxidação química
	(  ) outras (especificar):( 

	
	
	(  ) tanque de redução química
	

	
	
	(  ) outras (especificar):( 
	

	Efluentes atmosféricos de fontes pontuais

	5.8.11 - Qual resposta foi assinalada no item 12.4.1 do RCA?

(  ) Foi assinalada a resposta “NÃO”( (passar para o item 5.8.15 deste formulário).

(  ) Foi assinalada a resposta “SIM”.


	5.8.12 – Foi assinalada alguma resposta “NÃO” na 4ª coluna do quadro do item 12.4.2.1 do RCA?

(  ) Não, nenhuma resposta “NÃO” foi assinalada na 4ª coluna.
(  ) Sim, foi assinalada alguma resposta “NÃO” na 4ª coluna( Apresentar no Anexo 18 a proposta de regularização do equipamento.

	5.8.13 - No item 12.4.8 do RCA foi marcada a alínea “a” ou a alínea “b” como resposta?

(  ) NÃO.
(  ) SIM( Apresentar as informações solicitadas na folha de rosto do Anexo 19 deste formulário, referentes ao sistema previsto para tratamento dos efluentes atmosféricos(4).

(4) O sistema de tratamento de efluentes atmosféricos é constituído pelos equipamentos conectados à fonte geradora das emissões e à chaminé ou duto de exaustão, os quais têm por finalidade a eliminação e/ou a retenção dos poluentes presentes nas emissões, de forma a atender às exigências do artigo 6º da Deliberação Normativa COPAM nº 11/1986 (DN COPAM 11/1986), bem como aos padrões de emissão estabelecidos no Anexo I da referida DN e ainda em decorrência de padrões especiais que venham a ser estabelecidos nos termos de seu artigo 10. Fazem parte do sistema de tratamento de efluentes atmosféricos todos os equipamentos que concorrem para essa finalidade, tais como dutos, ventilador, exaustor, ejetor, filtro de mangas, lavador de gás, ciclone, pós-queimador, incinerador, eliminador de névoas, etc. Normalmente, cada fonte pontual de emissão de efluentes atmosféricos demanda um sistema de tratamento próprio e exclusivo.

	5.8.14 - No item 12.4.8 do RCA foi marcada a alínea “e” ou a alínea “f” como resposta?

(  ) NÃO.
(  ) SIM( Apresentar as informações solicitadas na folha de rosto do Anexo 20 deste formulário, referentes ao sistema atualmente existente para tratamento dos efluentes atmosféricos.

	Efluente atmosférico de fontes difusas

	5.8.15 - Qual resposta foi assinalada no item 12.5.1 do RCA?

(  ) Foi assinalada a resposta “NÃO”.
(  ) Foi assinalada a resposta “SIM”( Apresentar as informações solicitadas na folha de rosto do Anexo 21 deste formulário, referentes ao controle da emissão de efluentes atmosféricos por fontes difusas.

	Resíduos sólidos

	5.8.16 - Qual resposta foi assinalada no item 12.6.1 do RCA?

(  ) Foi assinalada a resposta “NÃO”( (passar para o item 5.9.1 deste formulário).

(  ) Foi assinalada a resposta “SIM”.


	5.8.17 - No item 12.6.3 do RCA foi marcada a alínea “c” como resposta?

(  ) NÃO.
(  ) SIM( Apresentar as informações solicitadas na folha de rosto do Anexo 22 deste formulário, referentes à adequação das instalações para armazenamento transitório de resíduos.

	5.8.18 - No item 12.6.4 do RCA foi marcada a alínea “c” como resposta?

(  ) NÃO.
(  ) SIM( Apresentar as informações solicitadas na folha de rosto do Anexo 23 deste formulário, referentes à revisão da destinação dos resíduos sólidos gerados no empreendimento.

	5.9 - Ruídos

	5.9.1 - Qual resposta foi assinalada no item 12.8.1 do RCA?

(  ) Foi assinalada a resposta “NÃO”.
(  ) Foi assinalada a resposta “SIM ou POSSIVELMENTE”( Apresentar as informações solicitadas na folha de rosto do Anexo 24 deste formulário, referentes ao controle dos níveis de pressão sonora fora dos limites do terreno do empreendimento.

	5.10 - Periculosidade do empreendimento em relação ao público externo

	5.10.1 – Foi assinalada a resposta “SIM” no item 12.9.1 ou no item 12.9.2 do RCA?

(  ) Não, nenhuma resposta “SIM” foi assinalada.
(  ) SIM( Dependendo da indicação da Norma CETESB P4.261, apresentar no Anexo 25 o estudo de análise de riscos – EAR e/ou o Programa de Gerenciamento de Riscos –- PGR (esses documentos deverão estar devidamente assinados e acompanhados de ART específica).

	5.11 - Possibilidades de acidentes com danos ambientais

	5.11.1 – Em função do item 12.10.1 do RCA, para cada hipótese de acidente identificada, apresentar no Anexo 26 deste formulário documento contendo no mínimo as seguintes informações:

a) a descrição das medidas de prevenção para cada evento considerado;

b) a descrição das ações de emergência aplicáveis;

c) nome, assinatura, formação e nº de registro no conselho da categoria profissional do autor; caso o autor não seja membro da equipe que está elaborando o PCA, deverá ser anexada também a ART específica.


	5.12 - Outros agentes causadores de impactos ambientais

	5.12.1 - Qual resposta foi assinalada no item 12.11.1 do RCA?

(  ) Foi assinalada a resposta “NÃO”.
(  ) Foi assinalada a resposta “SIM”( Apresentar no Anexo 27 deste formulário documento devidamente assinado contendo as propostas para prevenção e controle dos impactos ambientais identificados em função do item 12.11.1.

	5.13- Passivos ambientais

	5.13.1 - Qual resposta foi assinalada no item 14.1 do RCA?

(  ) Foi assinalada a resposta “NÃO”.
(  ) Foi assinalada a resposta “SIM”( Apresentar as informações solicitadas na folha de rosto do Anexo 28 deste formulário, referentes à solução dos passivos ambientais detectados.

	5.14 - Medidas para evitar ou reduzir a geração de efluentes e resíduos

	5.14.1 – Foi assinalada a resposta “SIM” no item 15.1 ou no item 15.2 do RCA?

(  ) Não, nenhuma resposta “SIM” foi assinalada.
(  ) SIM( Apresentar as informações solicitadas na folha de rosto do Anexo 29 deste formulário.

	5.15 - Propostas de medidas compensatórias

	5.15.1 – Se em decorrência da instalação e/ou operação do empreendimento houver impactos ambientais não mitigáveis, apresentar no Anexo 30 deste formulário as informações compensatórias que os autores deste PCA julgarem pertinentes.

	5.16 – Condicionantes da licença ambiental

	5.16.1 - Apresentar, no Anexo 31 deste formulário os itens de compromisso e os prazos pertinentes que o empreendedor pretende que figurem como condicionantes da licença ambiental.

Atenção: a critério do órgão ambiental, as propostas apresentadas poderão ser acatadas total ou parcialmente, bem como poderão sofrer modificações ou acréscimos.

	6 – Informações adicionais

	6.1 – Caso queira fazer comentários ou apresentar informações adicionais julgadas relevantes, utilizar o Anexo 33 deste formulário.
ATENÇÃO: ao fazer os comentários ou apresentar as informações adicionais, explicitar o número do item a que se referem.


	7 – Identificação e assinatura dos responsáveis

	7.1 -Responsável legal pelo empreendimento

	a) Nome:  

	b) Cargo:  
	c) Telefone: 
	d) Fax: 

	e) Formação profissional:  
	f) No de registro no Conselho Regional da Categoria Profissional:  

	g) Assinatura: _____________________________________________
	h) Data: 

	7.2 -Responsável técnico pelo empreendimento (quando houver)

	a) Nome:  

	b) Cargo:  
	c) Telefone: 
	d) Fax: 

	e) Formação profissional:  
	f) No de registro no Conselho Regional da Categoria Profissional:  

	g) Assinatura: _____________________________________________
	h) Data: 

	7.3 -Responsável pela área ambiental do empreendimento (quando houver)

	a) Nome:  

	b) Cargo:  
	c) Telefone: 
	d) Fax: 

	e) Formação profissional:  
	f) No de registro no Conselho Regional da Categoria Profissional:  

	g) Assinatura: _____________________________________________
	h) Data: 

	7.4 -Empresa de consultoria responsável pela elaboração deste PCA (se for o caso)

	a) Razão social ou nome:  

	b) CNPJ/CPF: 

	c) Endereço (Rua, Avenida, etc..e no ou Rodovia/km): 

	d) Bairro: 
	e) Município: 
	f) UF: 

	g) CEP: 
	h) Telefone: 
	i) Fax: 

	7.5 Equipe técnica responsável pela elaboração deste PCA

	Nome/assinatura
	Formação profissional

(se for engenheiro, especificar a área: por exemplo: eng. civil; eng. ambiental; etc.)
	No de registro

no Conselho Regional da Categoria
	No e data da ART

(apresentar cópias no Anexo 33)

	
	
	
	número
	data

	Nome: 
	
	
	
	

	Assinatura
	
	
	
	

	Nome: 
	
	
	
	

	Assinatura
	
	
	
	

	Nome: 
	
	
	
	

	Assinatura
	
	
	
	


	7.5 (continuação) Equipe técnica responsável pela elaboração deste PCA 

	Nome/assinatura
	Formação profissional

(se for engenheiro, especificar a área: por exemplo: eng. civil; eng. ambiental; etc.)
	No de registro

no Conselho Regional da Categoria
	No e data da ART

(apresentar cópias no Anexo 33)

	
	
	
	número
	data

	Nome: 
	
	
	
	

	Assinatura
	
	
	
	

	Nome: 
	
	
	
	

	Assinatura
	
	
	
	

	Nome: 
	
	
	
	

	Assinatura
	
	
	
	

	Nome: 
	
	
	
	

	Assinatura
	
	
	
	

	Nome: 
	
	
	
	

	Assinatura
	
	
	
	

	Nome: 
	
	
	
	

	Assinatura
	
	
	
	

	Nome: 
	
	
	
	

	Assinatura
	
	
	
	


	FOLHA DE ROSTO DO ANEXO 1

CONTROLE DE IMPACTOS E CONFLITOS DE VIZINHANÇA NA FASE DE INSTALAÇÃO
Assinalar se há ou não documentos ou textos neste Anexo

(  ) Não há documentos e nem textos complementares neste Anexo 1.

(  ) Há documentos ou textos complementares neste Anexo 1, conforme assinalado abaixo.

(  ) Texto devidamente assinado contendo informações sobre a forma de controle dos impactos ambientais inerentes à fase de instalação do empreendimento, conforme solicitado no item 3.1.1 deste formulário.

(  ) Plano de comunicação e/ou de ação da empresa para a comunidade da área de influência do empreendimento, relativo à fase de instalação, conforme solicitado no item 3.2.1 deste formulário.




	FOLHA DE ROSTO DO ANEXO 2

DOCUMENTOS COMPROBATÓRIOS DA LEGALIDADE DO EMPREENDIMENTO
Assinalar se há ou não documentos neste Anexo

(  ) Não há documentos neste Anexo 2.
(  ) Há documentos neste Anexo 2, conforme assinalado abaixo.

(  ) cópia do documento autorizativo emitido pelo órgão gestor da UC, conforme solicitado no item 4.1 deste formulário;
(  ) cópia da declaração da Prefeitura, devidamente fundamentada no Plano Diretor ou em lei municipal específica, conforme solicitado no item 4.2 deste formulário.
(  ) cópia do certificado de registro de consumidor de madeira ou de carvão vegetal, conforme solicitado no item 4.3 deste formulário.
(  ) cópia do documento autorizativo da CNEN, relativo ao uso de insumo radioativo, conforme solicitado no item 4.4 deste Formulário.
(  ) cópia do comprovante de cadastro feito junto ao IBAMA, relativo ao uso de substância destruidora da camada de ozônio, conforme solicitado no item 4.5 deste formulário.
(  ) cópia do parecer da CTNBio, relativo ao uso de OGM ou de seus derivados, conforme solicitado no item 4.6 deste formulário.
(  ) cópia da autorização do CONAMA ou do IBAMA, relativa uso de resíduo importado, conforme solicitado no item 4.7 deste formulário.
(  ) cópia do registro ou da autorização da ANEEL, relativa à geração de energia in loco, conforme solicitado no item 4.8 deste formulário.
(  ) cópia do documento autorizativo da CNEN, relativo ao uso de equipamento que possui fonte radioativa, conforme solicitado no item 4.9 deste formulário.
(  ) cópia do documento autorizativo da CNEN, relativo à destinação dos resíduos ou rejeitos radioativos, conforme solicitado no item 4.10 deste formulário.

(  ) cópia da Declaração do Corpo de Bombeiros Militar, acerca da adequação dos sistemas de prevenção e combate a incêndios, conforme solicitado no item 5.4.1 deste formulário.

(  ) cópia da Declaração da empresa responsável pela operação da estação de tratamento de esgoto do município, explicitando que o recebimento do esgoto sanitário gerado no empreendimento, conforme solicitado nos itens 5.8.4 ou 5.8.5 deste formulário.



	FOLHA DE ROSTO DO ANEXO 3

CONFLITOS DE VIZINHANÇA NA FASE DE OPERAÇÃO
Assinalar se há ou não documentos ou textos neste Anexo

(  ) Não há documentos e nem textos complementares neste Anexo 3.

(  ) Há documentos neste Anexo 3, conforme assinalado abaixo.
(  ) Plano de ação da empresa com relação à comunidade da área de influência do empreendimento, relativo à fase de operação, visando à solução de reclamações constatadas, conforme solicitado no item 5.1.1 deste formulário.



	FOLHA DE ROSTO DO ANEXO 4

PROPOSTAS PARA ATENDIMENTO À RESOLUÇÃO CONAMA Nº 4/95

(proximidade de aeródromos)
Assinalar se há ou não documentos ou textos neste Anexo

(  ) Não há documentos e nem textos complementares neste Anexo 4.

(  ) Há neste Anexo 4 os documentos assinalados abaixo.
(  ) documento contendo as propostas e o respectivo cronograma para regularização da situação do empreendimento em face da Resolução CONAMA nº 4, de 9-10-1995, conforme solicitado no item 5.2.1 deste formulário.
(  ) cópia da ART específica do autor das propostas supracitadas (somente se estiver configurada a situação da alínea “b1” do item 4.1.1 deste formulário).




	FOLHA DE ROSTO DO ANEXO 5-A

INFORMAÇÕES SOBRE TANQUES AÉREOS OU DE SUPERFÍCIE
Assinalar se há ou não documentos ou textos neste Anexo

(  ) Não há documentos e nem textos complementares neste Anexo 5-A.

(  ) Há neste Anexo 5-A documento contendo as informações sobre os tanques aéreos ou de superfície, na forma especificada abaixo, conforme solicitado no item 5.3.1 deste formulário.
Apresentar no mínimo as seguintes informações sobre os tanques aéreos ou de superfície para armazenamento de matérias-primas, de insumos em geral, de produtos ou de efluente líquido industrial:

a) a identificação de cada tanque, por meio de números ou nomes;

b) o nome do material armazenado em cada tanque, especificando se é matéria-prima principal, insumo, produto ou efluente líquido industrial;

c) o volume total e o volume útil de cada tanque e sua compatibilidade com o giro de estoque;

d) os dispositivos ou medidas destinadas a prevenir e/ou conter escoamento e infiltração no solo em caso de vazamento ou derramamento acidental do material armazenado em cada tanque, bem como para prevenir e/ou controlar outros tipos de incidentes com potencial para causar danos ambientais;

e) no caso de tanque elevado e de tanque de superfície, se o produto armazenado for combustível líquido derivados de petróleo ou álcool carburante, se há bacia de contenção e se a mesma está de acordo com a NBR 7505 ou com a norma ABNT que sucede-la.

f) no caso de tanque elevado e de tanque de superfície, se o produto armazenado for etanol, se há bacia de contenção e se a mesma está de acordo com a NBR 7820 ou com a norma ABNT que sucede-la;

g) no caso de tanques elevados ou de tanques de superfície que armazenem outros materiais não abrangidos pela NBR 7505 ou pela NBR 7820, ou que armazenem efluente líquido, especificar se há bacia de contenção e quais são os requisitos de segurança da bacia para conter transbordamento, vazamentos ou derramamentos acidentais do conteúdo dos tanques;

h) os sistemas e medidas para prevenção e combate a incêndio;

i) o nome do responsável pelas informações, assinatura, formação e nº de registro no conselho da categoria profissional;

i1) caso o responsável pelas informações não seja membro da equipe que está elaborando o PCA, deverá ser anexada também a ART específica.




	FOLHA DE ROSTO DO ANEXO 5-B

INFORMAÇÕES SOBRE TANQUES SUBTERRÂNEOS OU SEMI-ENTERRADOS
Assinalar se há ou não documentos ou textos neste Anexo

(  ) Não há documentos e nem textos complementares neste Anexo 5-B.

(  ) Há neste Anexo 5-B documento contendo as informações sobre os tanques subterrâneos ou semi-enterrados, na forma especificada abaixo, conforme solicitado no item 5.3.2 deste formulário.
Apresentar no mínimo as seguintes informações sobre os tanques subterrâneos ou semi-enterrados, para armazenamento de matérias-primas, de insumos em geral, de produtos ou de efluente líquido industrial:
a) identificação dos tanques por meio de números ou nomes;
b) o tipo de tanque:

b1) se é de parede dupla ou de parede simples;

b2) se há revestimento ou não na parede externa do tanque e, se positivo, qual o tipo de revestimento;

b3) os materiais que compõem a estrutura do tanque;

c) o nome do material armazenado em cada tanque, especificando se é matéria-prima principal, insumo, produto ou efluente líquido industrial;

d) o volume total e o volume útil de cada tanque e sua compatibilidade com o giro de estoque;

e) a profundidade de cada tanque em relação ao nível do solo e o tipo de sinalização existente no local;

f) a profundidade do aqüífero livre e a direção do fluxo (superfície potenciométrica – ver alínea “b” do item 4.4.1 do RCA);

g) os dados de projeto e/ou as medidas para prevenir a contaminação do solo e da água subterrânea;

h) as medidas adotadas pela empresa para monitorar a estanqueidade de cada tanque;

i) os sistemas e medidas para prevenção e combate a incêndio;
j) o nome do responsável pelas informações, assinatura, formação e nº de registro no conselho da categoria profissional;

j1) caso o responsável pelas informações não seja membro da equipe que está elaborando o PCA, deverá ser anexada também a ART específica.



	FOLHA DE ROSTO DO ANEXO 6

INFORMAÇÕES SOBRE GALPÕES PARA ARMAZENAMENTO DE PRODUTOS, DE MATÉRIAS-PRIMAS E DEMAIS INSUMOS
Assinalar se há ou não documentos ou textos neste Anexo

(  ) Não há documentos e nem textos complementares neste Anexo 6.

(  ) Há neste Anexo 6 documento contendo as informações sobre os galpões para armazenamento de produtos, matérias-primas e demais insumos, na forma especificada abaixo, conforme solicitado no item 5.3.3 deste formulário.

Apresentar no mínimo as seguintes informações sobre os galpões de armazenamento de produtos, de matérias-primas e demais insumos:
a) identificação dos galpões por meio de números ou nomes;

b) dimensões de cada galpão;

c) tipo de piso de cada galpão;

d) nomes dos materiais armazenados em cada galpão, especificando se é matéria-prima principal, insumos ou produtos;

e) a capacidade de armazenamento de cada galpão e se essa capacidade é compatível com o giro de estoque dos materiais armazenados;

f) dispositivos ou medidas destinadas a prevenir e/ou conter escoamento e infiltração no solo de materiais líquidos acidentalmente derramados no interior do galpão, bem como para prevenir e/ou controlar outros tipos de incidentes com potencial para causar danos ambientais;

g) sistemas e medidas para prevenção e combate a incêndio;

h) informações sobre os riscos de inundação dos galpões e as medidas de emergência previstas (ver alínea “c” do item 4.2.3 do RCA);
i) o nome do responsável pelas informações, assinatura, formação e nº de registro no conselho da categoria profissional;

i1) caso o responsável pelas informações não seja membro da equipe que está elaborando o PCA, deverá ser anexada também a ART específica.



	FOLHA DE ROSTO DO ANEXO 7

INFORMAÇÕES SOBRE PÁTIOS DE ARMAZENAMENTO DE PRODUTOS, DE MATÉRIAS-PRIMAS E DEMAIS INSUMOS
Assinalar se há ou não documentos ou textos neste Anexo

(  ) Não há documentos e nem textos complementares neste Anexo 7
(  ) Há neste Anexo 7 documento contendo as informações sobre os pátios para armazenamento de produtos, de matérias-primas e demais insumos, na forma especificada abaixo, conforme solicitado no item 5.3.4 deste formulário.
Apresentar no mínimo as seguintes informações sobre os pátios de armazenamento de produtos, de matérias-primas e demais insumos:
a) identificação dos pátios por meio de números ou nomes;

b) dimensões de cada pátio;

c) tipo de material de revestimento do piso do pátio, quando for o caso;

d) nome do material armazenado em cada pátio, especificando se é matéria-prima principal, insumo ou produto;
e) a capacidade de armazenamento de cada pátio e se essa capacidade é compatível com o giro de estoque dos materiais armazenados;

f) dispositivos ou medidas destinadas a prevenir e/ou conter escoamento e infiltração no solo de materiais líquidos acidentalmente derramados em cada pátio, bem como para prevenir e/ou controlar outros tipos de incidentes com potencial para causar danos ambientais;

g) informações sobre os riscos de inundação dos pátios e as medidas de emergência previstas (ver alínea “c” do item 4.2.3 do RCA);

h) dispositivos ou medidas destinadas a prevenir e/ou conter, quando pertinente, o carreamento de materiais devido à incidência de chuvas em cada pátio e no seu entorno (ver itens 12.12.1 e 12.12.2 do RCA);

i) sistemas e medidas para prevenção e combate a incêndio;

j) o nome do responsável pelas informações, assinatura, formação e nº de registro no conselho da categoria profissional;

j1) caso o responsável pelas informações não seja membro da equipe que está elaborando o PCA, deverá ser anexada também a ART específica.



	FOLHA DE ROSTO DO ANEXO 8

INFORMAÇÕES SOBRE OUTROS LOCAIS PARA ARMAZENAMENTO DE PRODUTOS, DE MATÉRIAS-PRIMAS E DEMAIS INSUMOS
Assinalar se há ou não documentos ou textos neste Anexo

(  ) Não há documentos e nem textos complementares neste Anexo 8
(  ) Há neste Anexo 8 documento contendo as informações sobre outros locais para armazenamento de produtos, de matérias-primas e demais insumos, exceto tanques, galpões ou pátios, na forma especificada abaixo, conforme solicitado no item 5.3.5 deste formulário.
Apresentar no mínimo as seguintes informações sobre os demais locais de armazenamento de produtos, de matérias-primas e demais insumos:

a) especificação do local de armazenamento (por exemplo: silo, paiol, almoxarifado em edificação convencional de alvenaria, etc.);

b) nome do material armazenado no local em questão, especificando se é matéria-prima principal, insumo ou produto;
c) a capacidade de armazenamento do local em questão e se essa capacidade é compatível com o giro de estoque;

d) dispositivos ou medidas destinadas a prevenir e/ou conter escoamento e infiltração no solo de materiais líquidos acidentalmente derramados no local, bem como para prevenir e/ou controlar outros tipos de incidentes com potencial para causar danos ambientais;

e) informações sobre os riscos de inundação do local e as medidas de emergência previstas (ver alínea “c” do item 4.2.3 do RCA);

f) dispositivos ou medidas destinadas a prevenir e/ou conter, quando pertinente, o carreamento de materiais devido à incidência de chuvas em cada local e no seu entorno (ver itens 12.12.1 e 12.12.2 do RCA);

g) sistemas e medidas para prevenção e combate a incêndio;

h) o nome do responsável pelas informações, assinatura, formação e nº de registro no conselho da categoria profissional;

h1) caso o responsável pelas informações não seja membro da equipe que está elaborando o PCA, deverá ser anexada também a ART específica.



	FOLHA DE ROSTO DO ANEXO 9

OTIMIZAÇÃO DAS INSTALAÇÕES DE ARMAZENAMENTO DE PRODUTOS, DE MATÉRIAS-PRIMAS E DEMAIS INSUMOS
Assinalar se há ou não documentos ou textos neste Anexo

(  ) Não há documentos e nem textos complementares neste Anexo 9
(  ) Há neste Anexo 9 documento contendo as propostas para otimização das instalações para armazenamento de produtos, de matérias-primas e demais insumos, na forma especificada abaixo, conforme solicitado no item 5.3.6 deste formulário.
Para cada instalação de armazenamento de produtos, de matérias-primas e demais insumos que não esteja atendendo aos requisitos de segurança ambiental, apresentar proposta técnica para solução do problema, contendo no mínimo:

a) quais as instalações de armazenamento que não estão atendendo aos requisitos de segurança ambiental, identificando-as pelos nomes ou números, conforme o critério adotado nos Anexos 5-A, 5-B, 6 e 7 deste formulário;

b) quais os requisitos de segurança ambiental não estão sendo atendidos para cada uma das instalações informadas na alínea “a” e porque não estão sendo atendidos;

c) proposta e/ou o projeto para solução do problema de cada uma das instalações informadas na alínea “a”. No projeto e/ou proposta deverá ser dada ênfase especial à descrição detalhada dos dispositivos ou medidas destinadas a prevenir e controlar incidentes ou acidentes com potencial para causar danos ambientais;

d) apresentar o cronograma e o custo estimado para implantação de cada proposta e/ou projeto citado na alínea anterior;

e) o nome assinatura, formação e nº de registro no conselho da categoria profissional do autor das propostas e/ou projetos referidos na alínea “c”;

e1) caso o responsável pelas propostas e/ou projetos referidos na alínea “c” não seja membro da equipe que está elaborando o PCA, deverá ser anexada também a ART específica.
ATENÇÃO: Após a execução das correções propostas, uma cópia da Declaração do Corpo de Bombeiros Militar acerca da adequação dos sistemas de prevenção e combate a incêndio deverá ser enviada ao órgão ambiental.



	FOLHA DE ROSTO DO ANEXO 10-A

INFORMAÇÕES SOBRE A REDE INTERNA DE TUBULAÇÕES
Assinalar se há ou não documentos ou textos neste Anexo

(  ) Não há documentos neste Anexo 10-A.

(  ) Há neste Anexo 10-A a planta única da rede interna de tubulações na forma especificada abaixo, conforme solicitado no item 5.5.1 deste formulário.

ATENÇÃO: a planta única da rede interna de tubulações, além de atender às diretrizes das alíneas de "a" até "f" a seguir, deverá ser apresentada em escala adequada(a) e explicitada, discriminando por meio de legenda ou de outra forma suficientemente clara cada rede representada, bem como os respectivos trechos em que o transporte é feito por meio de canaletas, de tubulações enterradas, de tubulações na superfície do solo e de tubulações aéreas.

a) mostrar a rede de efluente líquido industrial, indicando no mínimo: (o sentido de fluxo; (os pontos de conexão com as demais redes, caso existam; (os pontos de conexão com as unidades de tratamento (entrada e saída); (o ponto de saída do terreno do empreendimento com a indicação da forma de descarte final (rede pública, corpo hídrico receptor, etc.);

b) mostrar a rede de transporte de combustíveis e/ou de produtos químicos (inclusive gasosos), caso haja, indicando no mínimo: (o sentido de fluxo; (os pontos de conexão com as demais redes, caso existam; (os pontos de conexão com instalações de carregamento/descarregamento, com tanques, reatores ou estruturas similares;

c) mostrar a rede de coleta de esgoto sanitário, indicando no mínimo: (o sentido de fluxo; (os pontos de conexão com as demais redes, caso existam; (os pontos de conexão com as unidades de tratamento (entrada e saída); (o ponto de saída do terreno do empreendimento com a indicação da forma de descarte final (rede pública, corpo hídrico receptor, etc.);

d) destacar as tubulações de desvio (by pass), caso tenham sido previstas, explicitando qual é o destino alternativo do fluxo;

e) mostrar a rede de coleta de água pluvial(b) com indicação do sentido de fluxo;

e1) se houver trechos da rede de água pluvial onde a coleta deve ser segregada para tratamento antes do descarte, destaca-los no desenho, com indicação do sentido de fluxo e dos pontos de conexão com as unidades de tratamento (ver itens 12.2.1 e 12.2.2 do RCA);
(a) Considera-se escala adequada a que permite uma boa compreensão da natureza e das características dimensionais básicas dos elementos representados.

(b) As tubulações ou canaletas de drenagem pluvial do empreendimento devem ser segregadas em relação às demais tubulações existentes.




	FOLHA DE ROSTO DO ANEXO 10-B

INFORMAÇÕES SOBRE TRECHOS SUBTERRÂNEOS DE TUBULAÇÕES PARA TRANSPORTE DE COMBUSTÍVEIS OU DE PRODUTOS QUÍMICOS
Assinalar se há ou não documentos ou textos neste Anexo

(  ) Não há documentos e nem textos complementares neste Anexo 10-B.

(  ) Há neste Anexo 10-B documento contendo as informações sobre os trechos de tubulação enterrada, na forma especificada abaixo, conforme solicitado no item 5.5.2 deste formulário.

Apresentar no mínimo as seguintes informações sobre os trechos de tubulações subterrâneas para transporte de combustíveis, de produtos químicos, de qualquer tipo de gás ou de efluente líquido industrial:

a) nome do material constituinte da tubulação e o diâmetro interno da tubulação;

b) o nome do produto ou do efluente transportado pela tubulação;

c) a profundidade da tubulação em relação ao nível do solo ao longo do trecho;

d) se sobre o traçado do trecho subterrâneo há ou não restrição à execução de determinadas atividades e, se houver, quais atividades não podem ocorrer sobre o traçado;

e) se sobre o traçado do trecho subterrâneo da tubulação há ou não há sinalização e, se há, qual o tipo de sinalização;

f) a profundidade do aqüífero livre e a direção do fluxo (superfície potenciométrica – ver alínea “b” do item 4.4.1 do RCA);

g) os dados de projeto e/ou as medidas para prevenir a contaminação do solo e da água subterrânea no local;

h) as medidas adotadas pela empresa para monitorar a estanqueidade da rede nos trechos subterrâneos;

i) o nome do responsável pelas informações, assinatura, formação e nº de registro no conselho da categoria profissional;

i1) caso o responsável pelas informações não seja membro da equipe que está elaborando o PCA, deverá ser anexada também a ART específica.




	FOLHA DE ROSTO DO ANEXO 11

INFORMAÇÕES SOBRE BARRAGEM
Assinalar se há ou não documentos ou textos neste Anexo

(  ) Não há documentos e nem textos complementares neste Anexo 11.

(  ) Há neste Anexo 11 os documentos referentes à barragem, conforme diretriz do item 5.6.1 deste formulário.




	FOLHA DE ROSTO DO ANEXO 12-A

INFORMAÇÕES SOBRE POSTO DE ABASTECIMETO INSTALADO
Assinalar se há ou não documentos ou textos neste Anexo

(  ) Não há documentos e nem textos complementares neste Anexo 12-A.

(  ) Há neste Anexo 12-A o documento contendo informações sobre o posto da abastecimento já instalado, na forma especificada abaixo, conforme diretriz do item 5.7.1 deste formulário.

Apresentar no mínimo as seguintes informações sobre o posto de abastecimento já instalado:
a) histórico do posto constando no mínimo: a1) data de instalação; a2) registro das reformas efetuadas(a); a3) registro dos vazamentos constatados em linhas e/ou tanques; a4) registro de outros acidentes que tenham resultado em liberação de materiais capazes de causar danos aos recursos naturais e/ou ao patrimônio da empresa ou de terceiros;

b) o resultado da investigação de passivo ambiental, caso haja registro de vazamentos em linhas ou tanques;

c) a classificação da área de entorno do posto, de acordo com a ABNT/NBR 13.786 (somente se o posto adotar o sistema de armazenagem subterrânea de combustíveis – SASC);

d) a planta baixa do posto, em escala adequada(b) e explicitada, e a descrição dos equipamentos e sistemas de proteção marcados e/ou informados nos itens 10.1 a 10.5 do Anexo Especial 2 do RCA;

e) caso seja adotado o sistema de armazenagem aérea de combustíveis – SAAC, descrição dos dispositivos previstos na NBR 7505, NBR 14.639 e NBR 13.786 da ABNT, no que for pertinente.
f) plano de manutenção dos equipamentos e sistemas de proteção assinalados e/ou informados;

g) cópia da Autorização de Funcionamento, expedida pela Agência Nacional de Petróleo – ANP ou cópia do comprovante de requerimento da referida Autorização.

h) cópias dos Certificados expedidos pelo INMETRO (ou por entidade por ele credenciada), atestando a conformidade quanto à fabricação, montagem e comissionamento dos equipamentos e sistemas previstos no artigo 3º da Resolução CONAMA nº 273, de 29-11-2000 (somente para postos recém-instalados);

i) cópias dos Certificados expedidos pelo INMETRO (ou por entidade credenciada), atestando a inexistência de vazamentos;

j) duas fotos atuais do posto, tamanho 10 x 15 cm, obtidas de ângulos diferentes.

k) o nome do responsável pelas informações, assinatura, formação e nº de registro no conselho da categoria profissional;

k1) caso o responsável pelas informações não seja membro da equipe que está elaborando o PCA, deverá ser anexada também a ART específica.

(a) Tanques de armazenamento de combustível que já tenham sido reformados não podem ser utilizados em SASC – sistema de armazenagem subterrânea de combustíveis (tanque subterrâneo).

(b) Considera-se escala adequada a que permite uma boa compreensão da natureza e das características dimensionais básicas dos elementos representados.


	FOLHA DE ROSTO DO ANEXO 12-B

INFORMAÇÕES SOBRE POSTO DE ABASTECIMETO EM FASE DE PROJETO OU EM FASE DE INSTALAÇÃO
Assinalar se há ou não documentos ou textos neste Anexo

(  ) Não há documentos e nem textos complementares neste Anexo 12-B.

(  ) Há neste Anexo 12-B o documento contendo informações sobre o posto da abastecimento em fase de projeto ou em fase de instalação, na forma especificada abaixo, conforme diretriz do item 5.7.1 deste formulário.

Apresentar no mínimo as seguintes informações sobre o posto de abastecimento em fase de projeto ou de instalação:
I) a classificação da área de entorno do posto, de acordo com a ABNT/NBR 13.786 (somente se o posto adotar o sistema de armazenagem subterrânea de combustíveis – SASC);

II) a planta baixa do posto, em escala adequada(a) e explicitada, e a descrição dos equipamentos e sistemas de proteção marcados e/ou informados nos 10.1 a 10.5 do Anexo Especial 2 do RCA;
III) caso seja adotado o sistema de armazenagem aérea de combustíveis – SAAC, descrição dos dispositivos previstos na NBR 7505, NBR 14.639 e NBR 13.786 da ABNT, no que for pertinente.

IV) plano de manutenção dos equipamentos e sistemas de proteção assinalados e/ou informados;

V) cópia da Autorização de Funcionamento, expedida pela Agência Nacional de Petróleo – ANP ou cópia do comprovante de requerimento da referida Autorização.

VI) o nome do responsável pelas informações, assinatura, formação e nº de registro no conselho da categoria profissional;

VI-a) caso o responsável pelas informações não seja membro da equipe que está elaborando o PCA, deverá ser anexada também a ART específica.

ATENÇÃO: deverão ser apresentados quando do requerimento de LO os seguintes documentos:

a) cópias dos Certificados expedidos pelo INMETRO (ou por entidade por ele credenciada), atestando a conformidade quanto à fabricação, montagem e comissionamento dos equipamentos e sistemas previstos no artigo 3º da Resolução CONAMA nº 273, de 29-11-2000;

b) cópias dos Certificados expedidos pelo INMETRO (ou por entidade por ele credenciada), atestando a inexistência de vazamentos;

c) duas fotos do posto, tamanho 10 x 15 cm, obtidas de ângulos diferentes, à época do requerimento de LO.

(a) Considera-se escala adequada a que permite uma boa compreensão da natureza e das características dimensionais básicas dos elementos representados.




	FOLHA DE ROSTO DO ANEXO 13
ESGOTO SANITÁRIO
Assinalar se há ou não documentos ou textos neste Anexo

(  ) Não há documentos e nem textos complementares neste Anexo 13.
(  ) Há documento neste Anexo 13 o documento assinalado abaixo, conforme solicitado no item 5.8.1 deste formulário.
(  ) Documento devidamente assinado contendo informações sobre o destino do esgoto sanitário gerado em cada uma das empresas fornecedoras de produtos ou de serviços instaladas dentro do empreendimento principal, conforme solicitado no item 5.7.1 deste formulário.



	FOLHA DE ROSTO DO ANEXO 13-A
DESCRIÇÃO DO SISTEMA DE PRÉ-TRATAMENTO DO ESGOTO SANITÁRIO
Assinalar se há ou não documentos ou textos neste Anexo

(  ) Não há documentos e nem textos complementares neste Anexo 13-A.
(  ) Há neste Anexo 13-A a descrição do sistema de pré-tratamento do esgoto sanitário, antes de sua mistura com o efluente líquido industrial na forma especificada abaixo, conforme solicitado no item 5.8.2 ou no item 5.8.5 deste formulário.
Apresentar no mínimo as seguintes informações sobre o sistema de pré-tratamento de esgoto sanitário:
a) o diagrama de blocos representativo do sistema de pré-tratamento com indicação dos seguintes elementos, devidamente identificados:

a1) as unidades integrantes do sistema;

a2) a tubulação de desvio (by pass) para isolar o sistema ou parte dele, caso isso tenha sido considerado necessário;

b) a garantia explícita de que o sistema projetado é compatível com a taxa máxima de geração de esgoto sanitário, considerando inclusive a resposta à pergunta do item 5.7.1 deste PCA;

c) os cálculos para especificação ou dimensionamento dos elementos que compõem o sistema, bem como os critérios, fórmulas, hipóteses e considerações feitas para fins desses cálculos (somente para sistema de pré-tratamento em fase de projeto);

d) cópias das folhas de dados dos equipamentos cuja aquisição é feita mediante especificação técnica (somente para sistema de pré-tratamento em fase de projeto);
e) bibliografia, norma técnica ou outra fonte de referência para obtenção das informações solicitadas na alínea “c” (somente para sistema de pré-tratamento em fase de projeto);

f) a justificativa para existência ou não de equipamentos reservas em pontos críticos do sistema de pré-tratamento (por exemplo, válvulas, bombas ou seus componentes principais, etc.), com o objetivo de evitar interrupções prolongadas e/ou comprometimento do sistema de tratamento de efluentes líquidos industriais, em caso de avarias;

g) a planta baixa do sistema de pré-tratamento, em escala adequada e explicitada(a), destacando os pontos de entrada e de saída de esgoto, bem como as tubulações que interligam o diversos elementos, com indicação do sentido de fluxo;
h) a menor distância (em metros) entre o sistema de pré-tratamento e a divisa do terreno do empreendimento;

i) a garantia explícita de que o sistema não interfere com APP, bem como o valor da menor distância entre o referido sistema e o curso d’água /ou a nascente mais próxima (na hipótese de que o sistema interfira com APP, ver itens 4.2.2 e 4.2.5 do RCA);
j) as considerações sobre a possibilidade de inundação ou alagamento do sistema devido à ocorrência de enchentes e, se for o caso, as medidas emergenciais pertinentes (ver item alínea “c” do item 4.2.3 do RCA);


	(CONTINUÇÃO)
FOLHA DE ROSTO DO ANEXO 13-A
DESCRIÇÃO DO SISTEMA DE PRÉ-TRATAMENTO DO ESGOTO SANITÁRIO
k) a profundidade do lençol freático no local, as considerações quanto aos riscos de sua contaminação, bem como as providências tomadas para evitar essa contaminação;
l) a descrição do funcionamento do sistema de pré-tratamento, incluindo a freqüência e a forma de remoção do lodo, bem como o destino dado a esse lodo, ser for o caso.
m) a rotina de manutenção preventiva necessária para assegurar o bom funcionamento do sistema;

n) para sistema de pré-tratamento que já esteja em operação, apresentar uma avaliação de seu desempenho e, caso os objetivos não estejam sendo alcançados, apresentar também a proposta técnica para solução do problema, acompanhada do respectivo cronograma e da ART do autor;
o) o cronograma de implantação do sistema (somente para sistema de pré-tratamento em fase de projeto);

p) a estimativa do custo de instalação do sistema e a estimativa do seu custo mensal de operação (somente para sistema de pré-tratamento em fase de projeto);
q) o nome do responsável técnico pelas informações prestadas neste Anexo, assinatura, formação e nº de registro no conselho da categoria profissional;

q1) caso o responsável pelas informações neste Anexo não seja membro da equipe que está elaborando o PCA, deverá ser anexada também a ART específica.

(a) Considera-se escala adequada a que permite uma boa compreensão da natureza e das características dimensionais básicas dos elementos representados.




	FOLHA DE ROSTO DO ANEXO 13-B
DESCRIÇÃO DO SISTEMA DE TRATAMENTO DE ESGOTO SANITÁRIO
Assinalar se há ou não documentos ou textos neste Anexo

(  ) Não há documentos e nem textos complementares neste Anexo 13-B.
(  ) Há neste Anexo 13-B a descrição do sistema de tratamento de esgoto sanitário, na forma especificada abaixo, conforme solicitado no item 5.8.3 ou no item 5.8.5 deste formulário.
Apresentar no mínimo as seguintes informações sobre o sistema de tratamento de esgoto sanitário:
a) o diagrama de blocos representativo do sistema com indicação dos seguintes elementos, devidamente identificados:

a1) as unidades integrantes do sistema;

a2) o ponto de coleta do efluente bruto e o ponto de coleta do efluente tratado;
a3) a tubulação de desvio (by pass) para isolar o sistema ou parte dele, caso isso tenha sido considerado necessário;

b) a explicitação quanto à compatibilidade ou não do sistema com a taxa máxima de geração de esgoto sanitário, considerando inclusive a resposta à pergunta do item 5.7.1 deste PCA;

c) os cálculos para especificação ou dimensionamento dos elementos que compõem o sistema, bem como os critérios, fórmulas, hipóteses e considerações feitas para fins desses cálculos (somente para sistema em fase de projeto);

d) cópias das folhas de dados dos equipamentos cuja aquisição é feita mediante especificação técnica (somente para sistema em fase de projeto);
e) bibliografia, norma técnica ou outra fonte de referência para obtenção das informações solicitadas na alínea “c” (somente para sistema em fase de projeto);

f) a justificativa para existência ou não de equipamentos reservas em pontos críticos do sistema, com o objetivo de evitar interrupções prolongadas em caso de avarias (por exemplo, válvulas, bombas ou seus componentes principais, aeradores ou seus componentes principais, etc.);
g) a planta baixa do sistema, em escala adequada e explicitada(a), destacando o ponto de coleta de efluente bruto, o ponto de coleta de efluente tratado e as tubulações que interligam o diversos elementos do sistema, com indicação do sentido de fluxo;
h) a menor distância (em metros) entre o sistema de tratamento e a divisa do terreno do empreendimento;
i) a garantia explícita de que o sistema de tratamento não interfere com APP, bem como o valor da menor distância entre o referido sistema e o curso d’água e/ou a nascente mais próxima (na hipótese de que o sistema de interfira com APP, ver itens 4.2.2 e 4.2.5 do RCA);
j) as considerações sobre a possibilidade de inundação ou alagamento do sistema devido à ocorrência de enchentes e, se for o caso, as medidas emergenciais pertinentes (ver item alínea “c” do item 4.2.3 do RCA e também o item 12.10.1 do RCA);

k) a profundidade do lençol freático no local, as considerações quanto aos riscos de sua contaminação, bem como as providências tomadas para evitar essa contaminação (ver item 12.10.1 do RCA);


	(CONTINUÇÃO)
FOLHA DE ROSTO DO ANEXO 13-B
DESCRIÇÃO DO SISTEMA DE TRATAMENTO DE ESGOTO SANITÁRIO
l) a descrição do funcionamento do sistema de tratamento, incluindo a freqüência e a forma de remoção do lodo biológico, bem como o destino dado a esse lodo.

m) a rotina de manutenção preventiva necessária para assegurar o bom funcionamento do sistema;

n) a especificação do destino final do esgoto tratado (nome do corpo hídrico receptor ou nome da concessionária responsável pela rede coletora ou a forma de disposição no solo conforme diretrizes da ABNT/NBR 13.969 ou da norma que sucede-la);

o) para sistema que já esteja em operação, apresentar cópia de um laudo de análise recente do esgoto bruto e do esgoto tratado, bem como os comentários quanto ao atendimento aos padrões de lançamento especificados na DN COPAM 10/86 (deverão ser considerados no mínimo os seguintes parâmetros: DBO; DQO; pH; temperatura; sólidos sedimentáveis; detergentes; óleos e graxas); 

o1) caso não o sistema não esteja permitindo atender os padrões de lançamento, apresentar também a proposta técnica para solução do problema, acompanhada do respectivo cronograma;

p) o cronograma de implantação do sistema (somente para sistema em fase de projeto);

q) a estimativa do custo de instalação do sistema e a estimativa do seu custo mensal de operação (somente para sistema em fase de projeto);

r) o nome do responsável técnico pelas informações prestadas neste Anexo, assinatura, formação e nº de registro no conselho da categoria profissional;

r1) caso o responsável pelas informações prestadas neste Anexo não seja membro da equipe que está elaborando o PCA, deverá ser anexada também a ART específica.

(a) Considera-se escala adequada a que permite uma boa compreensão da natureza e das características dimensionais básicas dos elementos representados.




	FOLHA DE ROSTO DO ANEXO 14
SEGREGAÇÃO DE ÁGUA PLUVIA PASSÍVEL DE CONTAMINAÇÃO
Assinalar se há ou não documentos ou textos neste Anexo

(  ) Não há documentos e nem textos complementares neste Anexo 14.
(  ) Há neste Anexo 14 documento relativo ao destino da água pluvial segregada em face da possibilidade de contaminação, conforme especificado abaixo, segundo diretriz do item 5.8.6 deste formulário.

Apresentar no mínimo as seguintes informações sobre a segregação e o tratamento de água pluvial passível de contaminação:
a) se a água pluvial segregada é sempre direcionada para tratamento ou se isso é feito somente quando se detecta que a mesma está poluída ou contaminada;

a1) se o tratamento ocorre somente quando se detecta contaminação ou poluição, detalhar como é o procedimento de constatação dessas condições, bem como quem é o responsável por tal procedimento;

b) se o tratamento da água pluvial segregada é feito conjunto com o efluente líquido industrial ou se é feito em separado;

b1) caso seja tratamento conjunto, se há necessidade de pré-tratamento e, se positivo, descrever as unidades que compõem o sistema de pré-tratamento e como funciona esse sistema;

b2) caso seja tratamento em separado, descrever as unidades que compõem o sistema de tratamento e como funciona o esse sistema;
c) se após o tratamento a água pluvial é descartada em tubulação exclusiva ou se há conexão com alguma outra linha de efluente líquido tratado; se houver, especificar qual linha;

d) se as águas pluviais tratadas no sistema ora descrito são apenas aquelas incidentes em áreas passíveis de contaminação existentes dentro do empreendimento principal ou se são tratadas também as águas pluviais incidentes nas áreas passíveis de contaminação existentes nas instalações das empresas fornecedoras de produtos e/ou de serviços (ver item 3.7.1 do RCA);

e) o nome do responsável técnico pelas informações prestadas neste Anexo, assinatura, formação e nº de registro no conselho da categoria profissional;

e1) caso o responsável pelas informações prestadas neste Anexo não seja membro da equipe que está elaborando o PCA, deverá ser anexada também a ART específica.

ATENÇÃO: certificar se no desenho do Anexo 10-A foi evidenciado o trecho de segregação da rede de coleta de fluvial (ver alínea “e” dos requisitos do Anexo 10-a), bem como a conexão mencionada na alínea “c”, acima, se for o caso.




	FOLHA DE ROSTO DO ANEXO 15
EFLUENTE LÍQUIDO INDUSTRIAL
Assinalar se há ou não documentos ou textos neste Anexo

(  ) Não há documentos e nem textos complementares neste Anexo 15.
(  ) Há neste Anexo 15 o documento assinalado abaixo, conforme solicitado no item 5.8.7 deste formulário.
(  ) documento devidamente assinado contendo informações sobre o destino do efluente líquido industrial gerado em cada uma das empresas fornecedoras de produtos ou de serviços instaladas dentro do empreendimento principal, conforme solicitado no item 5.7.7 deste formulário.




	FOLHA DE ROSTO DO ANEXO 16
SISTEMA PREVISTO PARA TRATAMENTO DE EFLUENTES LÍQUIDOS INDUSTRIAIS
Assinalar se há ou não documentos ou textos neste Anexo

(  ) Não há documentos e nem textos complementares neste Anexo 16.
(  ) Há neste Anexo 16 documento relativo ao sistema previsto para tratamento dos efluentes líquidos industriais, conforme especificado abaixo, segundo diretriz do item 5.8.9 deste formulário.

Apresentar no mínimo as seguintes informações referentes ao sistema previsto para tratamento dos efluentes líquidos industriais:
I) DETALHAMENTO PRELIMINAR
a) se há ou não corrente de esgoto sanitário convergindo para o sistema;

b) se há ou não corrente efluente líquido proveniente do tratamento de emissões atmosféricas ou do tratamento/disposição de resíduos sólidos convergindo para o sistema;
c) se há ou não corrente de água pluvial contaminada convergindo para o sistema;

d) se há ou não corrente de efluente líquido oriundo de empresas fornecedoras de produtos ou de serviços convergindo para o sistema e, se positivo, especificar as empresas;
e) se há ou não a segregação de alguma corrente de efluente líquido para tratamento ou pré-tratamento em separado e, se positivo, qual a origem e a caracterização do efluente líquido dessa corrente;
f) se foram realizados ou não ensaios de tratabilidade para seleção do sistema e, se positivo, informar também:

f1) as rotinas seguidas para a realização dos ensaios;

f2) a planilha de resultados relativa aos ensaios, devidamente assinada pelo responsável técnico, especificando a formação e nº de registro desse profissional no conselho de classe da categoria;
f3) caso o profissional que responsável pelos ensaios de tratabilidade não seja membro da equipe que está elaborando o PCA, deverá ser anexada também a ART específica.

II) DESCRIÇÃO DO PROJETO
g) diagrama de blocos representativo do sistema, com indicação do sentido de fluxo e da posição dos seguintes elementos, devidamente identificados:

g1) as unidades integrantes do sistema;

g2) os medidores de vazão do efluente bruto e do efluente tratado, a montante e a jusante do sistema;
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g3) o ponto de coleta de efluente bruto e ponto de coleta de efluente tratado;
g4) os pontos de geração de resíduos sólidos e/ou de efluentes atmosféricos decorrentes da operação do sistema, caso haja;

g5) se for o caso, os pontos de inserção das correntes de esgoto sanitário, de efluente líquido proveniente de unidade de tratamento de efluente atmosférico ou de unidade de tratamento/disposição de resíduos sólidos, de água pluvial passível de contaminação, de correntes de efluente líquido provenientes das empresas fornecedoras de produtos ou de serviços (ver alíneas “a” até “d” das diretrizes deste Anexo);

g6) se for o caso, as unidades de pré-tratamento ou de tratamento completo da corrente de efluente segregado (ver alínea “e” das diretrizes deste Anexo);

g7) a tubulação de desvio (by pass) para isolar o sistema de tratamento ou partes dele, caso isso tenha sido considerado necessário.
h) as justificativas para a escolha do sistema de tratamento proposto, baseadas na caracterização do efluente, no tipo de terreno onde o referido sistema será instalado, na área disponível para instalação e em outros fatores que, a critério dos autores deste PCA, tenham sido relevantes;
i) a garantia explícita de que o projeto é compatível com a taxa máxima de geração de efluentes líquidos industriais propriamente ditos e com a vazão máxima das demais correntes afluentes (ver alíneas “a” até “d” das diretrizes deste Anexo);
j) os cálculos para especificação ou dimensionamento dos elementos que comporão o sistema, bem como os critérios, fórmulas, hipótese e considerações feitas para fins desses cálculos, em especial com relação aos valores adotados em projeto para vazão, pH, sólidos sedimentáveis, DBO, DQO, óleos e graxas, detergentes e outros parâmetros porventura declarados nos itens 12.3.4 e 12.3.6 do RCA;

k) cópias das folhas de dados dos equipamentos cuja aquisição será feita mediante especificação técnica;
l) bibliografia, norma técnica ou outra fonte de referência para obtenção das informações solicitadas na alínea “j”;

m) as justificativas para existência ou não de equipamentos reservas em pontos críticos do sistema, com o objetivo de evitar interrupções prolongadas em caso de avarias (por exemplo, válvulas, bombas ou seus componentes principais, aeradores ou seus componentes principais, etc.);

n) a eficiência prevista para o sistema (eficiência global), bem como o tempo previsto para que ela seja alcançada após o início de operação;

n1) o critério de determinação da eficiência informada na alínea anterior;

o) a garantia explícita de atendimento aos padrões de lançamento estabelecidos pela DN COPAM 10/86 ou estabelecidos em função do item 12.3.6 do RCA, explicitando quais são as exigências operacionais do sistema, de forma a assegurar o atendimento aos referidos padrões;
p) a descrição do funcionamento do sistema de tratamento, especificando se isso implica a geração de algum resíduo sólido ou efluente atmosférico;

p1) a se positivo, especificar o destino efluente atmosférico e/ou dos resíduos sólidos gerados, bem como a forma e a freqüência de remoção desses últimos;
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q) a rotina de manutenção preventiva necessária para assegurar o bom funcionamento do sistema;
r) a planta baixa do sistema, em escala adequada e explicitada(a), destacando o ponto de coleta de efluente bruto, o ponto de coleta de efluente tratado e as tubulações que interligam os elementos do sistema, com indicação do sentido de fluxo;
s) a menor distância (em metros) entre o sistema de tratamento e a divisa do terreno do empreendimento;
t) a garantia explícita de que o sistema de tratamento não interferirá com APP, bem como o valor da menor distância entre o referido sistema e o curso d’água e/ou a nascente mais próxima (na hipótese de que o sistema de interfira com APP, ver itens 4.2.2 e 4.2.5 do RCA);
u) as considerações sobre a possibilidade de inundação ou alagamento do sistema devido à ocorrência de enchentes e, se for o caso, as medidas emergenciais pertinentes (ver item alínea “c” do item 4.2.3 do RCA e também o item 12.10.1 do RCA);

v) a profundidade do lençol freático no local, as considerações quanto aos riscos de sua contaminação, bem como as providências tomadas para evitar essa contaminação (ver item 12.10.1 do RCA);

w) a especificação do destino final do efluente tratado (nome do corpo hídrico receptor ou nome da concessionária responsável pela rede coletora);

x) o cronograma de implantação do sistema;

y) a estimativa do custo de instalação do sistema e a estimativa do seu custo mensal de operação;

z) o nome do responsável técnico pelas informações prestadas neste Anexo, assinatura, formação e nº de registro no conselho da categoria profissional;

z1) caso o responsável pelas informações prestadas neste Anexo não seja membro da equipe que está elaborando o PCA, deverá ser anexada também a ART específica.

(a) Considera-se escala adequada a que permite uma boa compreensão da natureza e das características dimensionais básicas dos elementos representados.




	FOLHA DE ROSTO DO ANEXO 17
DESCRIÇÃO DO SISTEMA EXISTENTE PARA TRATAMENTO DE EFLUENTES LÍQUIDOS INDUSTRIAIS
Assinalar se há ou não documentos ou textos neste Anexo

(  ) Não há documentos e nem textos complementares neste Anexo 17.
(  ) Há neste Anexo 17 documento relativo ao sistema existente para tratamento dos efluentes líquidos industriais, conforme especificado abaixo, segundo diretriz do item 5.8.10 deste formulário.

Apresentar no mínimo as seguintes informações referentes ao sistema de tratamento atualmente existente para os efluentes líquidos industriais:
I) DETALHAMENTO PRELIMINAR
a) se há ou não corrente de esgoto sanitário convergindo para o sistema;

b) se há ou não corrente efluente líquido proveniente do tratamento de emissões atmosféricas ou do tratamento/disposição de resíduos sólidos convergindo para o sistema;
c) se há ou não corrente de água pluvial contaminada convergindo para o sistema;

d) se há ou não corrente de efluente líquido oriundo de empresas fornecedoras de produtos ou de serviços convergindo para o sistema e, se positivo, especificar as empresas;
e) se há ou não a segregação de alguma corrente de efluente líquido para tratamento ou pré-tratamento em separado e, se positivo, qual a origem e a caracterização do efluente líquido dessa corrente;

Ii) DESCRIÇÃO DO PROJETO
f) diagrama de blocos representativo do sistema, com indicação do sentido de fluxo e da posição dos seguintes elementos, devidamente identificados:

f1) as unidades integrantes do sistema;

f2) os medidores de vazão do efluente bruto e do efluente tratado, a montante e a jusante do sistema;
f3) o ponto de coleta de efluente bruto e ponto de coleta de efluente tratado;
f4) os pontos de geração de resíduos sólidos e/ou de efluentes atmosféricos decorrentes da operação do sistema, caso haja;

f5) se for o caso, os pontos de inserção das correntes de esgoto sanitário, de efluente líquido proveniente de unidade de tratamento de efluente atmosférico ou de unidade de tratamento/disposição de resíduos sólidos, de água pluvial passível de contaminação, de correntes de efluente líquido provenientes das empresas fornecedoras de produtos ou de serviços (ver alíneas “a” até “d” das diretrizes deste Anexo);
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f6) se for o caso, as unidades de pré-tratamento ou de tratamento completo da corrente de efluente segregado (ver alínea “e” das diretrizes deste Anexo);

f7) a tubulação de desvio (by pass) para isolar o sistema de tratamento ou partes dele, caso isso tenha sido considerado necessário.
g) a explicitação quanto à compatibilidade ou não do sistema com a taxa máxima de geração de efluentes líquidos industriais propriamente ditos e com a vazão máxima das demais correntes afluentes (ver alíneas “a” até “d” das diretrizes deste Anexo);

h) as justificativas para existência ou não de equipamentos reservas em pontos críticos do sistema, com o objetivo de evitar interrupções prolongadas em caso de avarias (por exemplo, válvulas, bombas ou seus componentes principais, aeradores ou seus componentes principais, etc.);

i) a descrição do funcionamento do sistema de tratamento, especificando se isso implica a geração de algum resíduo sólido ou efluente atmosférico;

i1) a se positivo, especificar o destino efluente atmosférico e/ou dos resíduos sólidos gerados, bem como a forma e a freqüência de remoção desses últimos;

j) a planta baixa do sistema, em escala adequada e explicitada(a), destacando o ponto de coleta de efluente bruto, o ponto de coleta de efluente tratado e as tubulações que interligam os elementos do sistema, com indicação do sentido de fluxo;
k) a menor distância (em metros) entre o sistema de tratamento e a divisa do terreno do empreendimento;
l) a garantia explícita de que o sistema de tratamento não interfere com APP, bem como o valor da menor distância entre o referido sistema e o curso d’água e/ou a nascente mais próxima (na hipótese de que o sistema de interfira com APP, ver itens 4.2.2 e 4.2.5 do RCA);
m) as considerações sobre a possibilidade de inundação ou alagamento do sistema devido à ocorrência de enchentes e, se for o caso, as medidas emergenciais pertinentes (ver alínea “c” do item 4.2.3 do RCA e também o item 12.10.1 do RCA);

n) a profundidade do lençol freático no local, as considerações quanto aos riscos de sua contaminação, bem como as providências tomadas para evitar essa contaminação (ver item 12.10.1 do RCA);

o) a especificação do destino final do efluente tratado (nome do corpo hídrico receptor ou nome da concessionária responsável pela rede coletora);

p) apresentar cópia de um laudo de análise recente do efluente bruto e do efluente tratado, bem como os comentários quanto ao atendimento aos padrões de lançamento especificados na DN COPAM 10/86 ou estabelecidos em função do item 12.3.6 do RCA;

p1) caso não o sistema não esteja conseguindo atender os padrões de lançamento aplicáveis, apresentar também:

· p1.1) a proposta técnica de otimização do sistema, visando à solução do problema;
· p1.2) o cronograma para execução das otimizações propostas;
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· p1.3) a estimativa do custo da execução das otimizações propostas, bem como a estimativa do custo mensal de operação do sistema após sua otimização;

q) o nome do responsável técnico pelas informações prestadas neste Anexo, assinatura, formação e nº de registro no conselho da categoria profissional;

q1) caso o responsável pelas informações prestadas neste Anexo não seja membro da equipe que está elaborando o PCA, deverá ser anexada também a ART específica.

(a) Considera-se escala adequada a que permite uma boa compreensão da natureza e das características dimensionais básicas dos elementos representados.




	FOLHA DE ROSTO DO ANEXO 18
EQUIPAMENTO EMISSOR DE SUBSTÂNCIA ODORÍFERA, CONFORME ART. 6º DA DN COPAM 11/1986
Assinalar se há ou não documentos ou textos neste Anexo

(  ) Não há documentos e nem textos complementares neste Anexo 18.
(  ) Há neste Anexo 18 o documento assinalado abaixo, conforme diretriz do item 5.8.12 deste formulário.
(  ) Proposta técnica de adequação das emissões atmosféricas provenientes de equipamento citado no art. 6º da DN COPAM 11/1986, contendo nome do autor, assinatura, formação e nº de registro no conselho da categoria profissional; caso o autor da proposta não seja membro da equipe que está elaborando o PCA, deverá ser anexada também a ART específica.




	FOLHA DE ROSTO DO ANEXO 19
DESCRIÇÃO DO SISTEMA PREVISTO PARA TRATAMENTO DE EFLUENTES ATMOSFÉRICOS DE FONTES PONTUAIS
Assinalar se há ou não documentos ou textos neste Anexo

(  ) Não há documentos e nem textos complementares neste Anexo 19.
(  ) Há neste Anexo 19 documento relativo ao sistema previsto para tratamento dos efluentes atmosféricos oriundos de fontes pontuais, conforme especificado abaixo, segundo diretriz do item 5.8.13 deste formulário.
Apresentar no mínimo as seguintes informações referentes a cada um dos sistemas previstos para tratamento dos efluentes atmosféricos oriundos de fontes pontuais:
a) o diagrama de blocos representativo do sistema, com indicação da posição dos seguintes elementos, devidamente identificados:

a1) o equipamento gerador das emissões atmosféricas;
a2) os equipamentos integrantes do sistema de tratamento das referidas emissões;
a3) os dutos de interligação entre os elementos informados nas alíneas “a1”e “a2”;

a4) os pontos de geração de resíduos sólidos e/ou de efluentes líquidos decorrentes da operação do sistema de tratamento, se for o caso;

a5) os pontos de inserção de correntes de efluentes atmosféricos oriundos de outras fontes geradoras e que convirjam para o sistema de tratamento representado, se for o caso;

a6) o duto de desvio (by pass) para isolar o sistema de tratamento de efluentes atmosféricos ou parte dele, caso isso tenha sido considerado necessário;

a7) a chaminé ou duto de exaustão;

b) a declaração explícita de que a chaminé ou duto atenderá aos requisitos para realização de amostragem estabelecidos pela Norma Técnica ABNT/NBR 10.701 ou pela Norma Técnica CETESB L.9.221 ou pelas que sucederem-nas;
c) a justificativa técnica para a escolha do sistema de tratamento proposto, baseada na caracterização do efluente e em outros fatores que, a critério dos autores deste PCA, tenham sido relevantes, principalmente quanto aos itens 12.4.6 e 12.4.7/alínea “e” do RCA;
d) os cálculos para especificação ou dimensionamento dos elementos que comporão o sistema, bem como os critérios, fórmulas, hipóteses e considerações feitas para fins desses cálculos;

e) cópias das folhas de dados dos equipamentos cuja aquisição será feita mediante especificação técnica;
f) bibliografia, norma técnica ou outra fonte de referência para obtenção das informações solicitadas na alínea “d”;


	(CONTINUÇÃO)
FOLHA DE ROSTO DO ANEXO 19
DESCRIÇÃO DO SISTEMA PREVISTO PARA TRATAMENTO DE EFLUENTES ATMOSFÉRICOS DE FONTES PONTUAIS
g) a garantia explícita de que o projeto e os equipamentos especificados são compatíveis com a vazão dos gases, com o fator de emissão e/ou com a concentração dos poluentes emitidos pela fonte pontual considerada e com as demais contribuições porventura decorrentes da inserção de correntes de efluente atmosférico oriundo de outras fontes geradoras e que convirjam para o sistema de tratamento em questão (ver alínea “a5” deste Anexo);
h) as justificativas para existência ou não de equipamentos reservas em pontos críticos do sistema, com o objetivo de evitar interrupções prolongadas em caso de avarias (por exemplo, ventiladores ou seus componentes principais, exaustores ou seus componentes principais, elementos filtrantes, etc.);

i) a eficiência prevista para o sistema e seu critério de determinação;

j) a garantia explícita de atendimento aos padrões de lançamento estabelecidos pela DN COPAM 11/1986 ou estabelecidos em função da alínea “e” do item 12.4.7 do RCA, explicitando quais são as exigências operacionais do sistema para assegurar o atendimento aos referidos padrões;

k) a descrição do funcionamento do sistema de tratamento, especificando se isso implica a geração de algum resíduo sólido ou efluente líquido;

k1) a se positivo, especificar o destino efluente líquido e/ou dos resíduos sólidos gerados;

l) a rotina de manutenção preventiva necessária para assegurar o bom funcionamento do sistema;
m) o cronograma de implantação do sistema;

n) a estimativa do custo de instalação do sistema e a estimativa do seu custo mensal de operação;

o) o nome do responsável técnico pelas informações prestadas neste Anexo, assinatura, formação e nº de registro no conselho da categoria profissional;

o1) caso o responsável pelas informações prestadas neste Anexo não seja membro da equipe que está elaborando o PCA, deverá ser anexada também a ART específica.
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DESCRIÇÃO DO SISTEMA EXISTENTE PARA TRATAMENTO DE EFLUENTES ATMOSFÉRICOS DE FONTES PONTUAIS
Assinalar se há ou não documentos ou textos neste Anexo

(  ) Não há documentos e nem textos complementares neste Anexo 20.
(  ) Há neste Anexo 20 documento relativo ao sistema existente para tratamento dos efluentes atmosféricos oriundos de fontes pontuais, conforme especificado abaixo, segundo diretriz do item 5.8.14 deste formulário.

Apresentar no mínimo as seguintes informações referentes ao sistema de tratamento atualmente existente para os efluentes atmosféricos oriundos de fontes pontuais:
a) o diagrama de blocos representativo do sistema, com indicação da posição dos seguintes elementos, devidamente identificados:

a1) o equipamento gerador das emissões atmosféricas;
a2) os equipamentos integrantes do sistema de tratamento das referidas emissões;
a3) os dutos de interligação entre os elementos informados nas alíneas “a1”e “a2”;

a4) os pontos de geração de resíduos sólidos e/ou de efluentes líquidos decorrentes da operação do sistema de tratamento, se for o caso;

a5) os pontos de inserção de correntes de efluentes atmosféricos oriundos de outras fontes geradoras e que convirjam para o sistema de tratamento representado, se for o caso;

a6) o duto de desvio (by pass) para isolar o sistema de tratamento de efluentes atmosféricos ou parte dele, caso isso tenha sido considerado necessário;

a7) a chaminé ou duto de exaustão;

b) a declaração explícita de que a chaminé ou duto atende aos requisitos para realização de amostragem estabelecidos pela Norma Técnica ABNT/NBR 10.701 ou pela Norma Técnica CETESB L.9.221 ou pelas que sucederem-nas;
c) a explicitação quanto à compatibilidade ou não do sistema com a vazão máxima dos gases, com o fator de emissão e/ou com a concentração dos poluentes emitidos pela fonte pontual considerada e com as demais contribuições porventura decorrentes da inserção de correntes de efluente atmosférico oriundo de outras fontes geradoras e que convirjam para o sistema de tratamento em questão (ver alínea “a5” deste Anexo);

k) a descrição do funcionamento do sistema de tratamento, especificando se isso implica a geração de algum resíduo sólido ou efluente líquido;

k1) se positivo, especificar o destino efluente líquido e/ou dos resíduos sólidos gerados;
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DESCRIÇÃO DO SISTEMA EXISTENTE PARA TRATAMENTO DE EFLUENTES ATMOSFÉRICOS DE FONTES PONTUAIS
l) a rotina de manutenção preventiva necessária para assegurar o bom funcionamento do sistema;
m) apresentar cópia de um relatório de amostragem recente, bem como os comentários quanto ao atendimento aos padrões de emissão especificados pela DN COPAM 11/86 ou estabelecidos em função da alínea “e” do item 12.4.7 do RCA;

m1) caso não o sistema não esteja conseguindo atender os padrões de emissão aplicáveis, apresentar também:

· m1.1) a proposta técnica de otimização do sistema, visando à solução do problema;
· m1.2) o cronograma para execução das otimizações propostas;
· m1.3) a estimativa do custo da execução das otimizações propostas, bem como a estimativa do custo mensal de operação do sistema após sua otimização;

n) o nome do responsável técnico pelas informações prestadas neste Anexo, assinatura, formação e nº de registro no conselho da categoria profissional;

n1) caso o responsável pelas informações prestadas neste Anexo não seja membro da equipe que está elaborando o PCA, deverá ser anexada também a ART específica.




	FOLHA DE ROSTO DO ANEXO 21
DESCRIÇÃO DO SISTEMA DE CONTROLE DE EMISSÃO EFLUENTES ATMOSFÉRICOS POR FONTES DIFUSAS
Assinalar se há ou não documentos ou textos neste Anexo

(  ) Não há documentos e nem textos complementares neste Anexo 21.
(  ) Há neste Anexo 21 documento relativo ao sistema de controle dos efluentes atmosféricos oriundos de fontes difusas, conforme especificado abaixo, segundo diretriz do item 5.8.15 deste formulário.

Apresentar no mínimo as seguintes informações referentes ao sistema de controle dos efluentes atmosféricos oriundos de cada fonte difusa declarada no item 12.5.1 do RCA:
a) os procedimentos adotados para controle das emissões de efluentes atmosféricos e/ou à atenuação dos efeitos das respectivas emissões.
b) no caso de empreendimento que já esteja em operação, qual o indicador utilizado para avaliar a adequação dos procedimentos citados na alínea anterior;

b1) no caso de empreendimento que ainda não está em operação, qual o indicador a ser utilizado para avaliar a adequação dos procedimentos citados na alínea “a”;

c) o nome do responsável técnico pelas informações prestadas neste Anexo, assinatura, formação e nº de registro no conselho da categoria profissional;

c1) caso o responsável pelas informações prestadas neste Anexo não seja membro da equipe que está elaborando o PCA, deverá ser anexada também a ART específica.




	FOLHA DE ROSTO DO ANEXO 22
OTIMIZAÇÃO DAS INSTALAÇÕES PARA ARMAZENAMENTO DE RESÍDUOS SÓLIDOS
Assinalar se há ou não documentos ou textos neste Anexo

(  ) Não há documentos e nem textos complementares neste Anexo 22.
(  ) Há neste Anexo 22 documento contendo as propostas para otimização das instalações para armazenamento transitório de resíduos sólidos, na forma especificada abaixo, conforme solicitado no item 5.8.17 deste formulário.
Para cada instalação de armazenamento de resíduos sólidos que não esteja atendendo aos requisitos de segurança ambiental, apresentar proposta técnica para solução do problema, contendo no mínimo as seguintes informações:

a) quais as instalações de armazenamento que não estão atendendo aos requisitos de segurança ambiental, identificando-as;

b) quais os requisitos de segurança ambiental não estão sendo atendidos para cada uma das instalações informadas na alínea anterior e porque não estão sendo atendidos;

c) proposta e/ou o projeto para solução do problema de cada uma das instalações informadas na alínea “a”. No projeto e/ou proposta deverá ser dada ênfase especial à descrição detalhada dos dispositivos ou medidas destinadas a prevenir e controlar incidentes ou acidentes com potencial para causar danos ambientais;

d) cronograma e o custo estimado para implantação de cada proposta e/ou projeto citado na alínea anterior;

e) nome assinatura, formação e nº de registro no conselho da categoria profissional do autor das propostas e/ou projetos referidos na alínea “c”;

e1) caso o responsável pelas propostas e/ou projetos referidos na alínea “c” não seja membro da equipe que está elaborando o PCA, deverá ser anexada também a ART específica.
ATENÇÃO: Após a execução das correções propostas, uma cópia da Declaração do Corpo de Bombeiros Militar acerca da adequação dos sistemas de prevenção e combate a incêndio deverá ser enviada ao órgão ambiental.



	FOLHA DE ROSTO DO ANEXO 23
REVISÃO DA DESTINAÇÃO DOS RESÍDUOS SÓLIDOS GERADOS NO EMPREENDIMENTO
Assinalar se há ou não documentos ou textos neste Anexo

(  ) Não há documentos e nem textos complementares neste Anexo 23.
(  ) Há neste Anexo 23 documento contendo as propostas para destinação ambientalmente correta dos resíduos sólidos gerados no empreendimento, na forma especificada abaixo, conforme solicitado no item 5.8.18 deste formulário.
Conforme a alínea “c” do item 12.6.4 do RCA, para cada resíduo sólido cuja destinação não tenha sido considerada ambientalmente correta, apresentar proposta técnica para solução do problema, contendo no mínimo as seguintes informações:

a) quais resíduos sólidos precisam ter sua destinação revista e qual é a destinação atual de cada um deles;

b) se a forma de destinação que vinha sendo praticada até então criou ou está criando um passivo ambiental;

c) proposta e/ou o projeto para solução do problema de cada um dos resíduos na alínea “a”. No projeto e/ou proposta deverá ser dada ênfase especial à descrição detalhada dos dispositivos ou medidas destinadas a prevenir e controlar incidentes ou acidentes com potencial para causar danos ambientais;

d) cronograma e o custo estimado para implantação de cada proposta e/ou projeto citado na alínea anterior;

e) nome assinatura, formação e nº de registro no conselho da categoria profissional do autor das propostas e/ou projetos referidos na alínea “c”;

e1) caso o responsável pelas propostas e/ou projetos referidos na alínea “c” não seja membro da equipe que está elaborando o PCA, deverá ser anexada também a ART específica.



	FOLHA DE ROSTO DO ANEXO 24
CONTROLE DOS NÍVEIS DE PRESSÃO SONORA FORA DOS LIMITES DO TERRENO DO EMPREENDIMENTO
Assinalar se há ou não documentos ou textos neste Anexo

(  ) Não há documentos e nem textos complementares neste Anexo 24.
(  ) Há neste Anexo 24 documento contendo as propostas para controle dos níveis de pressão sonora fora dos limites do terreno do empreendimento, na forma especificada abaixo, conforme solicitado no item 5.9.1 deste formulário.
Apresentar no mínimo as seguintes informações referentes à forma de controle dos níveis de pressão sonora fora dos limites do terreno do empreendimento, devidos ao exercício das atividades de produção e/ou atividades de suporte:
a) as propostas e/ou projetos para adequação dos níveis de pressão sonora que estejam em desacordo com a Lei Estadual 10.100 ou com a Lei Municipal específica;

b) o cronograma de implantação;

c) o custo estimado da implantação;

d) nome assinatura, formação e nº de registro no conselho da categoria profissional do autor das propostas e/ou projetos referidos na alínea “a”;

d1) caso o responsável pelas propostas e/ou projetos referidos na alínea “a” não seja membro da equipe que está elaborando o PCA, deverá ser anexada também a ART específica.
ATENÇÃO: Após a execução das propostas, uma nova medição dos níveis de pressão sonora deverá ser realizada segundo as diretrizes da alínea “b” do item 12.8.2 do RCA..



	FOLHA DE ROSTO DO ANEXO 25
ESTUDO DE ANÁLISE DE RISCOS E/OU PLANO DE GERENCIAMENTO DE RISCOS, CONFORME NORMA CETESB P4.261
Assinalar se há ou não documentos ou textos neste Anexo

(  ) Não há documentos e nem textos complementares neste Anexo 25.
(  ) Há neste Anexo 25 o Estudo de Análise de Risco – EAR e/ou o Plano de Gerenciamento de Riscos – PGR, devidamente assinados e acompanhados de ART específica, conforme solicitado no item 5.10.1 deste formulário.



	FOLHA DE ROSTO DO ANEXO 26
MEDIDAS DE PREVENÇÃO E DE EMERGÊNCIA PARA ACIDENTES COM POSSIBILIDADES DE DANOS AMBIENTAIS 

Assinalar se há ou não documentos ou textos neste Anexo

(  ) Não há documentos e nem textos complementares neste Anexo 26.
(  ) Há neste Anexo 26 o documento devidamente assinado contendo as medidas de prevenção e de emergência relativas às possibilidades de acidentes com danos ambientais, conforme solicitado no item 5.11.1 deste formulário.



	FOLHA DE ROSTO DO ANEXO 27
PREVENÇÃO E CONTROLE DE IMPACTOS AMBIENTAIS CAUSADOS POR OUTROS AGENTES 

Assinalar se há ou não documentos ou textos neste Anexo

(  ) Não há documentos e nem textos complementares neste Anexo 27.
(  ) Há neste Anexo 27 o documento devidamente assinado contendo as propostas para prevenção e controle dos impactos ambientais causados por outros agentes, conforme solicitado no item 5.12.1 deste formulário.



	FOLHA DE ROSTO DO ANEXO 28
PASSIVOS AMBIENTAIS

Assinalar se há ou não documentos ou textos neste Anexo

(  ) Não há documentos e nem textos complementares neste Anexo 28.
(  ) Há neste Anexo 28 documento contendo as propostas para solução dos passivos ambientais, na forma especificada abaixo, conforme solicitado no item 5.13.1 deste formulário.
Apresentar no mínimo as seguintes informações referentes às propostas para solução de cada passivo ambiental detectado:
a) a descrição do passivo e a descrição da respectiva proposta de solução;

b) o cronograma para execução da proposta;

c) o custo estimado da implementação da proposta;

d) nome assinatura, formação e nº de registro no conselho da categoria profissional do autor das propostas;

d1) caso o responsável pelas propostas não seja membro da equipe que está elaborando o PCA, deverá ser anexada também a ART específica.



	FOLHA DE ROSTO DO ANEXO 29
INOVAÇÕES TECNOLÓGICAS

Assinalar se há ou não documentos ou textos neste Anexo

(  ) Não há documentos e nem textos complementares neste Anexo 29.
(  ) Há neste Anexo 29 documento contendo a descrição das inovações tecnológicas inerentes ao processo de produção adotado no empreendimento, na forma especificada abaixo, conforme solicitado no item 5.14.1 deste formulário.
Apresentar no mínimo as seguintes informações referentes às inovações tecnológicas inerentes ao processo de produção adotado no empreendimento:
1) caso tenha assinalado a resposta “SIM” no item 15.1 do RCA, informar:

a1) qual é a estimativa de custo para incorporação de cada uma das inovações tecnológicas referentes àquele item?

b1) uma ou mais dessas inovações tecnológicas foram ou serão incorporadas pelo empreendimento? Se positivo, quando?

c1) na hipótese de incorporação de uma ou mais dessas inovações tecnológicas, qual o indicador sugerido para acompanhar a evolução das melhorias decorrentes?

d1) nome assinatura, formação e nº de registro no conselho da categoria profissional do responsável pelas informações.
2) caso tenha assinalado a resposta “SIM” no item 15.2 do RCA, informar:

a2) qual é a estimativa de custo para incorporação de cada uma das inovações tecnológicas referentes àquele item?

b2) uma ou mais dessas inovações tecnológicas foram ou serão incorporadas pelo empreendimento? Se positivo, quando?

c2) na hipótese de incorporação de uma ou mais dessas inovações tecnológicas, qual o indicador sugerido para acompanhar a evolução das melhorias decorrentes?

d2) nome assinatura, formação e nº de registro no conselho da categoria profissional do responsável pelas informações.



	FOLHA DE ROSTO DO ANEXO 30
MEDIDAS COMPENSATÓRIAS

Assinalar se há ou não documentos ou textos neste Anexo

(  ) Não há documentos e nem textos complementares neste Anexo 30.
(  ) Há neste Anexo 30 documento devidamente assinado contendo as propostas de medidas compensatórias, conforme solicitado no item 5.15.1 deste formulário.



	FOLHA DE ROSTO DO ANEXO 31
COMPROMISSOS PROPOSTOS COMO CONDICIONANTES DA LICENÇA AMBIENTAL

Assinalar se há ou não documentos ou textos neste Anexo

(  ) Não há documentos e nem textos complementares neste Anexo 31.
(  ) Há neste Anexo 31 documento devidamente assinado contendo a relação dos compromissos e respectivos cronogramas que o empreendedor propõe que figurem como condicionantes da licença ambiental, conforme solicitado no item 5.16.1 deste formulário.



	FOLHA DE ROSTO DO ANEXO 32
INFORMAÇÕES ADICIONAIS

Assinalar se há ou não documentos ou textos neste Anexo

(  ) Não há documentos e nem textos complementares neste Anexo 32.
(  ) Há neste Anexo 32 informações adicionais que os autores deste PCA consideram importantes, conforme diretriz do item 6 deste formulário.



	FOLHA DE ROSTO DO ANEXO 33

CÓPIAS DAS ANOTAÇÕES DE RESPONSABILIDADE TÉCNICA DOS AUTORES DESTE PCA

(  ) Cópia da Anotação de Responsabilidade Técnica – ART – dos autores deste PCA, conforme solicitado no item 7.5 deste formulário.
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